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a T A L L O B S T A 
/ l a * 

n t r o e n s u u m 

o a l e m á n 

m m e c o n s e c u e n c i a s 

y m i l i t a r e s 

P o r V , V , V , 

nue$4ro c o t r e s p o n s o i e n B e r l í n , E r n e s t o de l C a m p o ) 
B E B L I X , 29.-- {Crónica radiott t l^-

r rü f icah- - Rn la encarnizatla taata'üa 
5e S ia l inrradt i >»<» ha llegado a- « n mo-
acnto gttp bieti pned« Considerarse cor 
j .» 4ecisivo paira ¡.a suerte d*1 'a m»"-
n » . XOH a veces pequeños , f.^ro ¡jieiti 
>rfí constantes ¿ r a n e e s de 1**' tropas 
ilraÉia>n% l i ae i á el inter ior de Ja eiu-
íad» han pnesld en «¡as mano* U» n*a-
•or parte df> ta m SWÜ , ya que en 
;K>der s* e n o u e n í r a n . abso 'u í imeif í* 
llUres de t o í o enemigo, no s-ol» la 
uayor parte del centro sitió tnaos lo* 

Ijarrios det M n <le *a (wpñtnsa v labo-
noso 'metrópol i del VoJga. 

Por otra parte, hace ya algunos día», 
qife los rasos no han (infent-ado lot»-
zar el levantamiento por ios a3»nnan<« 
del cé reo ' Staiingrado, atacgittwlea 

desde el Nortfe 

e s u n i n f i e r n o 

I Q i i e r r a t i e m b l a 

y e l a e l o a r d e 

los rusos ni siquiero 

etitierratt o sus moertos 

O / L E A / 1 A 

desa planc ton mi 

pasa pfhp.'ipQiiHcntc ''en- nwhvos espi
rituales s «n rosones- imprescriptibles: 
L a guerra se ho convergido - e*i nm. 
pugna ¿ñire AUrnmui y (a V. ¡jt S. 

JS. cotí -ettanto esos dos., nónihres sig-
mfican, y lo esencial es gite kf-.ü. R 
S . $ . y el comumstM sean aniquila-
dos. Para nosotros; por io menos, no 
pueden existir dudas en ••el. diíe-mii 
planteado. E n 1936 tuvimos uecesiémi 
de hacer frente a um. sttmción (t*¿-

, hpai o la v ic ioña de • Franeo & la 
* Victoria del Frente. Popular, v supi

mos resolverlo de la única, mmera 
compatible con pues tro dignidad $ con 
nuestro deber. Tampoco 'ahora ejastf, 
«w resquicio para ta vac&táwn. E l 
irUmfo de Alemania nos po»e a sal-
Vo del comunismo; Su eventml derro
ta nos entregaría nuevamenic en «w 
nos dé las "brigadas; del summcer" 
y de las "checas", - nuestras vidas y 
haciendas estarían « nterced de. fero
ces hordas de criminales. Esto en m-
*egable. 

• Comprendemos que 'algunos. $ma-
dos Por cuestiones Personales o ppr 

corriente dé amipétia, >crem en
contrar un alivio a su situación COH lü 
derro'j. 'de Atemonm. Nos damos 
cuenta de que, aeoso. en los países 
ocupados se estime que él ve«cimien~ 
'o del E j e pueda constituir "úm fen~ 
tya para ellos, , pero olvidan que esa 
derrota supondría, kt victoria de la 

R. S. S!, mil :veces peor qué la 
feupación. Esta puede ser. y será en 
ntitchos casos, transitoria; el comu-
ttsmo, en cambio, destruiría toda una 
Wtlisación y , ahogaría ei últ imo' 
mentó de libertad y"de esperanza. $ 0 

duda : por encima de cual esquí 
r(t otras rosones existe um por la qnr. 
ti mundo civilisado desea, y debe de
sear, el triunf o de Alemmia -. que este 
• rtunfo supone la derrota del_ comu
nismo y la salvaguardia de Burppa 
cpQtrc su mortal enemiao. 

tit&áe «1 5v«r y si solo 
aunqap con mucho menos coraje íjue 
en los pasados días . Si: a . esto íe aua-

'At nue el piarte^ oficial de hoy na» 
uado aspecto oficial v ic lwosos 
ataques que han Vnií^ado contra 
la p a r l é Norte de / la citada-d la tpíe 
se • encuentran las1 glandes fabrica* 
íjUie h^bian hecho de etlaí «»?« d0 l»» 
centrog m á s i m p i r t a n i e s de Rusia, 

por lo que hace a la p roducc ión oe 
material bélico, se t e n d r á n , por f n , 
rtunudos todos ios /npícioü que pe rmi 
ten aventurar ta opin ión de qne. no« 
eneoniramos aTite el ú l t imo T a p í t n l o 
de la sangrienta resistencia .ytte a s » 
presentaron. lo« pisos ; hkc.>noO dé 
Sfal ingrat ío í W o . ut> « í m h ^ o , para 
emplear la<v misinais p . i i a b r ^ í que Ven i 
Itibheattep- en. su ú l t imo impor tante j 
d-sear-fo, - • , , 

j I>ecír que aqu í se espera con la \ 
> yor sesnridad el pronto y nctOrH^tp 
f termino de ésta cruenta batalla no «¡a : 
i ciertajjwínie a ñ a d i r Hinguna nota qu*. j 
i permita fi jar el citado de á n i m o cofl ^ 
í que desde la re'aguafdia se ha t»egi.ii 
•do todas tas peripecias de esta' lacha 
| de t í t a ' ov. Mas con todq te damos 

aqiií acogida- por haber «ido sustenta 
í do h o y ' o l k - a t m e n t e este miíüno pun-
I t a de vista a l anunciarse para ípm.j 
í ew breve como l o t a l m é n t c í nñpe r&r t c 
i la tesis que tergiTettsando Ja^ '¿lar»» 
f plabras d é T o n Eibbentrop, trataba 

dfe hacer el resultado de I» batal la d« 
¡ S t a l i r j ^ d o l-a bas^ misma de la con. 
I tundente a r g u m e n t a c i ó n del minis t ro 
i de Rplaciones Exteriores dei Reich. 
i Si ios d í a s de Stal in^rado está»» ! 
i eoniad»»». no se ba de olvidar que, en | 

realidad, como ya heñ ios hecho nn'ar I 
| harp mucho. el fin operativo dd la ha- j 
j ta l la ha -sido alcanzado por Ins \ 
Imanes desde que ¿ I día 23 del pasado i 
[ mes l legaron al -Vnl^a. .al Nor te de la I 
! fsiadad de Stajin. Tan es así.' qae en i 
• ej c u a d r o g e n e r a í de la c a m p a ñ a y \ 
i pnr ft que haee ^ ^n {tnaltdad e s t r » ¡ 
| i é g í c a , ja hatalla que hóy llene Un I 
| v i r t u d de atraer la a t e n c i ó n de, todo 1 

j e l 'mi tbdo . ha quedado ó p ó r a t . i v a m e h ^ | 
\ relegada a «in segundo n í a h o «i *;e (á ' 
| compara con la, que a4>tnalmenfe i ' e - ; 
j ne lugrar en el sector del Torejt. en « l | 
i qnf. t a m b i é n tas d ív l s íone» c e r i n a n a » I 
I logean a h r í r s p paso lentemento hac ia i 
l e í M a r Caspio, poniendo en- n«l l jsro >-\ 
i g ran centro p e t r o l í f e r o de Gro i r ty . 
i La ca ída de Stal ingrado v e n d r á 

c e r r a r un eapífculo decisivo c11 l*» g'**1-
I ITÍI cont ra Ri i s ia y a l lenar la p i t ees 

i ra finalidad de la eampafta dft stt 
5 a ñ o . Nada t e n d r í a , por lo tanto, de 
I i n t e r é s q»*» viniese a coincidir con la i 
| t .ulmSnación d#; tina «itnaíi jón poíitie,» j 
I que hoy «e aet ísa em la capi ta l leí \ 
I í t e i c h y que ha quedado c o m o Insíi j 
I nuada en a i g ú n pa»a,j« de-l g m n '"11». i 
1 curso qu^» Von Ríbhenta 'op que, con ' 
| m « argumentos, expnniendo c i a r a - | 
j mente l a magn i tud de la deryota rusa i 
I t an cáara v i s i ó n - nos da de las con se- { 
1 oneméiaa pol í t ica* del r r a n t r i nn f : i 1 

a l e m á n «n el Esfte. Todo" hace prever i 
| en efecto, que los p róx imos día^ w a n 
• poiiticftjnnte in tere*ante«. y .que. aJgu- i 
i ñ a medida 1 de c a r á o t e r P i i l i ta r con 1 
i ocas ión de -la nueva fase qite ahr-irá 1, 
i la c a í d a de Stal ingrado venga a real- » 
\ zar a lguna nota po l í t i ca d*i t a n d e r t a j 
í impor tancia w m o «egm-a t r a s c e ñ d í n - l 
i c í a 

ame. i ' 
iones, I i '••"•'' 
nidos., i ' 

Ase I f "pf 

ferí r0vohiiéneU)9e' coni 

E l h u n d i m i e n t o 

c / e f r e s f r a n s p o r f e s 

d e f r o p o s 

ñ o r í e a r r i e r / c o n o s 

Hoy f sdNtcra uno 

«deto l fesda m l é m m é n 

$1 t ñ m i o rfmén 

m m j m . . 39 ,—©""A' to Mando aje» 

'íiíV-wry:*:!: 
1 P a r a mejor •.efsegitra.nte 'Rusia 

¡ S e g ú n W á s h i n g 

I c u o n d o . 

r t i m o d o s p a r o i n t e n t a r l a 

f o n s e r ó i n i Q i a d i 

e s t é n U i 

s e r r a € a s a f 

s e r á n d e s a s t r o s a 

OhuiX'lii 

Vifitstó' posifoilitíí 
baorco ingjéá o áli-a 

mi-
dé 

ocupan 
dé. vas' 

El fo tógrafo .ha sorprendido al 'Presi 
dente del Consejo inglés en uno ác los 
raros momentos en que no apirece cor 

fu i f i j • -I t I j su inseparable puro. La fotograf ía f i 
i r A u i e r e s o a l c n e v i Q u e s ¡u>m*éi¡i dii™nif: l a F t e « » aei s e ñ . 
! / . * i Chu rch i l l a una fac tor ía de gperra * 

I v c n a n e n p r i m e r a 
quq estaba 

^ - pHM.gro 
prohibido fumar por 
de los explosivos 

mea« 
RETRIJN. 29.—Dev fuente mil i tar -Sf . 

onflrrna que las tropas bolcbeviquee | fü rme d0 teniente. Hs 
tjTzan; mujeres como combatientes fué enviada a1 f r e i r é ' 
i , p r imera line-'. En u h .sco,,pe de m a . ! me-es de n r e p a r a c i ó n 
o en el SE, d» Ore; ha f ido h^cha d* un <t'cí;tacanlént.o i 

I p r i á iowera una mu je r que ves t ía u a i - I nw^nino ( E F F \ 

SécJi 

LONOR/FiS, 29.-
tíei ES^c l o in^glés 

que j por ja emisora, ú 
tres t i n g Ooiporaition 
* te brap dirigidas al 

fe-1 "Hoy . m á i s - q u e 
1 nwansitóio o ^ í d e u 

r a . oflciail 

i m imormmo con. ar.t c " p a c i ó n úeí 

^íJísaíM., pero n i a n t e i K t r s n i o s n u e s t r a 
f » ^ » de hacerlo- mb&t- al p u é b i o 

t i . 

u i , re*. 
C á n i a r á 
peiación 
m a c tL 



£ L I r « f A L <a A t L E 0 O 

HMí 

ebada ai 
•ga-ción R&gknui 
dio. 4. tficmm.iH 

b u n i o d e t d í a 
S A N T A S O F I A , V I U D A 

S 

Muy óeicb TiÁ 

*ó o. s m 

L O C A U S 

P e l e g u c S ó n R e g i o n a l 

d e T r o b d j o 

la fiesta del Caudiitô  
se troslado oí dio 4 

• v De co:vfornTÍdad oon lo d i spüé í t o 
en e! Ca'eridario c f i l i a l clfi-í'f?fáías 

: apro-ba.cio í>rvr '-e-í/ta' Dele gao'óiji Re-
• g ion^ l éfi 20 CÍ6 tííc'isnibr*? 06 ••1941, 
Ua íasitiviida á del día 1 de o& y.'o'.'.é 
se tra-slada a eíeccos de, t r a b í y o á í 
p í ó x i m o domingo día 4., 

L o que B*? hace púb l i co iVa^ít. ge
neral o o n o c i í o i e n t o y cumpl imi tn io- . 

La- Cotíuña, 29 "é* s?pi:emb:> d« 
jS42,.~Et Delegado Regional de 

TCrahajo. 

N u e s t r o S o c i e d a d 
T E A 

padrit 

Mu 

*ar: vaie/'Oaia. 
¿Oá t?04» 

O U P O K D E Q I í K i O S . — A y f t í ' 
««2to p remiado ,el nú«t»i ío 923, 

e o B i E R N o a m 

t / e m e f i c í e Á 

: —— . ' • i Cessando por ÓU deseo en eü suani-
- I X , P U m T O . - ^ i U : d a^er de n i a T l n i s t r o de a r t í c u l o * sujetos a r a c i o . 

, ¿¡i ] <3ru^aüa( j ? r o c e 4 $ a í e de las Is las C a . namie i t t o eí i a d u s i r i a i de ta l l i s ta doii 
oorttlmm « « i e w d o } - P ^ t ó T e n e f i í e , ei va j A v e l i n o Mosquera , .domic i l i ado "'en 
^ i e , ^-acticamto I po r " R o m e u " , y t r a j o p a r a L a C o m - . A c t o h i o -Viftes n ú m e í o 2 se pone en 

M ^ a ake i m - l ü * 2d ,pií«aj«ro8...y 150 toaeladas de j conoc imiento de los t i t u l s r e s de ca r -
s í a « a 130 ' • • ipSíbtaaoít; t o r n a d y . earg:a genera)!; . ^ l e s racionadoiE en este esta-bieci» 

' aqixi mfotoccG '51 pwajtei'os.'. para, j m t e u t o • 'Que d e b e r á n pasar -a' s u m í . 
BMitz-iiúm'. y P a m j e * y t o m é 50 t o - í n i s t r a r se de los rac ionamientos y a 
n e í a d a s de carga. E l buq-ue , »a4ió | p a r t i r del r epa r to p r ó x i m o n ú m , 37 
ayer ta rde p a r a Santander , U esta c a p i t a l en el e s t a b í e c i m i e n í o 

E n t r ó de a r r i b a d a el velero m¿x* de d o » A n d r é s R o d r í g u e z , ¿calle 
to " O c c i d e n t e \ ' a , de Cm^me pa ra 
San Seibasiáav con nuadera. 

S a l i ó e l velero m i x t o " C u a t r o 
cTerofl * i u " d i ^ T i r o » i ^ ' hiííieroa p a r a Camarif tas, eo#-'csar-
e a m b í a r el ' p ropós i to de s»"1* *« «ed» . ga genera l , -
varse al servicio ttet Ke j Eterno, "'paira | Es esperado *í v a ^ o r " M a r i - O a f -
no mas servir » s e ñ o r « a e *e ptt<üei-» | men". con ca rgamento de t r i g o , 
mo t i r 'C j&rá i^ballevisE» m-ayor de 1» ! 

Carlos Munasit-

$0 D E S E Í X i m B K J ^ D E I S ^ - ; ^ 
U f ó E N R O M A SAN F R A N C I S C O 

D E B O H J A 
Ni- supl ica» n i honuifes, que e" tos»- | 

t a eaniUdad se ie p r o d i s a r o » a írfre-' 

Visicaya, n ú m . í . 
Lea O o r u ñ a 29 de s e p t i e m b r » ' 1^42. 

8S Gobernador c i v i l . 

«¿auerfttriz Isabel y Carlos V le « o n - | & U O E 1 S O S . — w t m r . mordida pe*-
«écúó el t i i a l o de m a r q u é s de Loanbayr ¡ m ^ b x a i o . - ^ y e r f u é m o r d i d a po r 
* ta muerte de la emperatria, oeurri- I u ñ cate» l i o Js, ni&a A U r i t a B lanco , 
«ti d l de mayo de 1530, cuando la | AtOGá®' A í t a 64. segundo, y S M -
C o r t é eeieuiaba fiestas « o Toiedo, f s é f r i ó her idas en Xa - o i o n c ' ÜKpii«rdik. . 
« í i ca rgado i raitcisco de Boria. poa? el t Q m ' f f ^ M r m ^ B m Sa coc ina del do* 
emperador tic la cónducow&n de los re»- ¡ m l c i l i o pa te rno , se p rodu jo q u e m a , 
toa de su esposa a Granada. d«»»do | duahae en la r e 0 6 e gSúsfcea iaquior» 
üiabían de ser s e p u l t a d ^ en l a Capil la da, l a n i ñ a d * once meses M a r í a é $ 
Real. E n Ja Cruz Blanca», a 1» «otea ] los Doiores Neiva . de h calle de l P o -
ria de l a capi tal á n d a l o s » , se p r o c e d í ^ 
« ia entrega def c M á v e r y a l d e a s i » - | S e - & b r e m a htt4>h&.^ 
l iar l a lapa de Sa caja de plonw» «I?*. | D í a z G o o z á i e « de l a A v e n i d a de F l -

encerraba, e l estado d« d e s c o m p í e n l s t e r t e 17 se c a y ó sobro xma b a -

SA-NCaONES 
I J o s é P é r e z de Laraciha, 30 pese-
• tas ; J o s é Mejuito M o u r i ñ o , de . B o , 
i quei jdn, 50 pesetas; P i l a r G o n z á l e z 

•*l<áón eü ^ne se hallaba aquella i igm* 
•que lar» hermosa fuera en vMa, pro-
dujo hondisirfia impre s ión en su ca-
¿ M l e r i s o , qu le» sólo pudo j u r a r que 
t ema que ser aquel e* cuerpo que se 
le h a b í a confiado, peto que no H ^ d í a i r ^ ^ 
reconocerlo. Tomada sil dec i s ión , i » - M 
«resó eñ la C o m p a ñ í a de Jesús , Por 
cobsejo de San I s n a e í o d ió estado a 
süs hi jos para ^uier dedicarse poi- en* 
t ü i o a su minis ter io , el que I» hn-" 
«i i .'dad y el aparta miento m á s abso. 
}«*o de*toda pompa fué su c a í a c t e m -
tica pr incipal , en contraste con la vidia 
fie l a . C o r i e en que .se h a b í a m'iado. 
1c-ehut.ió el ofrecimiento del capelo car-
denaiieio. San. Ignacio le n o m b r ó co. 
m ^ a r i ó generai de K s p a á a y de Indias 
y en 1565 fué elegido general de \m 
< b m p a ñ í a j siendo el tercero de kfó 
t u r ec i én jfmwlada Ordte» ostentaron 
esa j e r a r q u í a , cerrando ei pe r íodo de 
tos ires geuerafes e spaño le s . D e s p u é s 
de sn muerte, ei cuerpo de gan l ^ a n -
"Oisco dé Boi-ja fué trasiadado » M a * 
d r i d . F u é beatificado én 1624 por Ur 
bano V í l f y e s o o n i í a d o por Clemen
te X , én 1671 

cáia en s ü ' d o m i c i l i o y s u f r i ó h e r í , 
das en la r e g i ó n g l ú t e a izquierda . 
F u é i - b n asistidas, ta p r i m e r a y l a ú l 
t i m a , en ¿a Casa de Socorro del Hoau 
pi ta! , v / l * . s e g m í d a . en Ja de Santa 

E S S J B T R Ó CStVIL—^Juzgado m u . 
n i c i p a l .nÚHsero 1. ^ ¿ c i m i e n t o s , 
^Manuel R e y Mosquera , M a r í a Lu i sa 
V á z q u e z Cela, -Asunc ión C e r v i ñ o 
Roel . 

Defuamciones: J o s é M ú i ñ o s C a r K 
dad, 6 meses; M a n u e l O r d ó ñ e z L # . 
pez. 42 a ñ ó s ; M a n u e l R o d r í g u e z 
Garc ía . - "39 a ñ o s ; E n r i q u e V á r e l a 
Gaíxtfa. 10 a ñ o s ; Do lo i e» M o u m , 66 
afios: Vicente V a M e r r a m a A r i a s , 71 
a ñ o s . • ' . 

Parada, de Oleiros . 23 pesetas; Ge» 
nerosa R o d r í g u e z ' V á z q u e z , de OleL 
ros, 25 pesetas; A r t u r o R o d r í g u e z 
S a « j u r j o de OlelTos, 25 p e s e s » . T o 
das p o r l a f r a c e J ó n de- las. disposL 
c i o n e » de abastos. 

M a r í a Casano«va Castro, J o s é M a r -
t í n é z Blanco,- J o s é Ben i to Sanguiao, 
de O o r u ñ a , 100 oesetas a cada uno 
po r e s c á n d a l o y tener a d e m á s m a 
los aniteoedentes. 

B a M o m e r o Rey V á z q u e z , de San> 
t í a g o . 1.000 peseta-? po r carecer de 
t a r j e t a de ap rov i s ionamien to ; V icen . 
te G u i ' M n . F o n t á u y A n g e l Penas 
Puga, de 1 ^ Corufia, 150 peseas a 
cad^ ' uao ' p o r ©nolbriagpelfc y e s c á n 
dalo; Secundino A l v a r e z Bravo , de 
C o r u ñ a , 50 por desobedieTicia; L u i s 
P^fímánidez D í a z y Dolores Ba lboa 
Las t res de O o m ñ a , 100 pesetas1 a 
cada u n o p o r comwrar objetos p r o 
cedentes do robo : J o s é R o m e r o Cas», 
á s m i o , de OotHrila. 100 pesetas por í 
d iesobedie t íc ia ; j f ^ a n c í s c o ' R e y Pose, 
d é í r e m , 250 pesetas por» e m i b r i a g u é z „ , 
y nomfere supuesto y A r t u r o N e l r a W!erro' 
M a r t í n e z , de Oleiros . 30 pesetas, p o r ! ^ j . . . 
e m b r i a g u e z y Juana Beade T r i g o , ' 
250 po r c ie r re a deshora de. so es-
t ab l e í ' í 'm len to . 

P A S A P O í i m s 
A t t t o r ü s a c i o n e s de pasp de fsonte_ 

man fe; ocl novio, • y. 
Cé^relrP, padre de- !J 

t* tmiaroTi el acta i 
.Vicente Seibane.; don 
rio. don i Eloy Koarígu^.?, non ManueJ 
Fernández y don Pedro García. . •* 

:Los.-Invitados .que- asisiicron ^ -la ct 
remÓRía-.' 'fueron-' .delicridaincriie''- ob.-e-
qoiado?; en la -casa de la novia, 

-Los réciéa - casados sáííeron a - recu: 
rrér váp'as -poblacípncs de España, b-
ía'ido.. por último."su - residencia, en Bar-' 
celona. 

Les- deseamos .muoltas felicidades. 
, —.En !a . nusya .parroquúa. de Santo 
Tomas se celebró el • maírtmona! enlace 
dé .la señorita Josefina Arb^r.-.Díaz con 
don Julio Miras Várela. 

. Apadrinaron a 'OÍ contrayentes dov. 
Francisco Jó-ye y su esposa doña Mer
cedes Gas'-'ñeiras. y e! -ac-to reeditó my-v 
'solemne.- asistiepdó', n limero ¿a.. concu
rren.»: ia . a la ceremoriia pypcial,' 

Los novfos . salieron cu viaje itóK-iá 
por d-iversas fealdades-^españolas. 

—VTAJE'ROSv-f- Regresó de Qi&ií 
donde pasó- el. verano, ta familia• dt 
nuestro .querido director Son .-Santisg-.; 
Lozítío. •. v • ' 

—F11 el " .Ronien í sa!i5 para Santan
der y otras ciúdades don José Méndez 
popazo, acompañado de- va esposa i . hi
ja Nieves. •;• •/ • • ' 

—-Después de' haber f̂ect̂ ado su cú 
ra dí- agua» cu Guiliriz y pásado uno?, 
días . eir ' la ániabJc corapaü-ía de • süs hi
jos los señores de Guedea, salió nara 
EJ, Escorial y .'Madrid, doña María \ V -
Hán Astrav, viuda dH^corone) de Esta
do Mayor, don . Alfredo Guedea. 
: —Salieron para • Madrid ..a continuar 

sus estudios, don Evaristo, don Federi
co y don-. Tose Babé Delgado . . 

— R e g r é ^ r o n ck Guiti-riz, donde per-
manecterOB 'tina larjra temporada, el sje-
neral; doa Carlos Boscb - y Bdsch y 
dis-ti-naitida 'es~o«¿ doña, Tesusa Boix ¿el 

una comedia cr? 
1 ero titulada-
'mo i!!i?t-?e-»utc 

Quú 

V 

Mat r imon ios . ' n inguno . ^ 
J u z g í k d o n u m e r o 2.—^Naoimiepitoe". | recibidas e n ' e l negociado de pa 

Pe reg r ino Gkwto Sisd, Ra^miro M a * - | ^ j ^ ^ g , > t . 
^nez-Anddo Ricoy. Va ten t i» Vé^ t t ee s ¡ t iUie Ra íposo Monte ro , Ivuís Lope 

" A N G E L D E LA a U A f t D H » 
Los 'dona t ivos para esta Instftuoior. I 

se reciben ef> C á n i d o Glande, 24. S " | 

Coba*. 
Defunc iones : Juan T e i j i d o Souto, 

72 a ñ o » ; M a r í a Casstro V á r e l a , 27 
afios; Gumers iudo Mace i ra s l l o r e n , 
ao, S a ñ o s ; Te resa Rogado - AJonso, 

C u I t t i r a 

N a c i o n a l 

M . Á 1 

ESTRENOS 

Haro «esóiies :M 
•enniii'ado 

Rafa*1 Lóoez de 
-MLa VDZ d s í s í l a n c i c " 
Otla nueva comedia 'que tiene el gra 
to y sú-géri-dor ' i t u io "Senírllamenite ' 
• La obra fué entregada - a Mari 
Arias- y Lüis Torreci l la , 

U N A F I G U R A GIGANTESCA PARj 
•. U N I L U S T R E DIRECTOR 

Antonio R o m á n , el gran director 
llego', en bi'-eve r ea l i z a r á urn pelí:u!i 
l lamada "Trabel de Esipaña.". . 

La. giganteaca; figura fenrsnih^ hís 
t ó r ' c a ofrece ancho campo d? lúe: 
mieaiio '%l joven y , ya- Uús-tre. tíireetc 
galardonado con irnponaare.í premio 
naciarjn'es, y ex;ranjcrcs. 

r 
A M P L I O L O C A L 

s é necesita.- P r é f e n b i e con entro-
•dó para camiones,., s inmedia
ciones. P'-cizo Pontevedra, C m M 
tas: Apar t ado , 188. ^ r . Ruantes. 

I F e r - n á n d e a . A n g e l M a r t í n e z ; de Ja R i - j g | 
va. Daibarta. 

La Corufia. 

f A l A H Ú t t t P k k O l k 

- r f t A D I C i O H A U S I A 

Y O C l A S I . O . N . . S , 

' HiL TIB1MPO. — , D a t o « . f a c i l i t a d o » 
por e l Obse rva to r io de Da, CorvUMs^ 
las 19 horas d e l d í a de a y e r : 

P r e a i ó n m e d i a a 0 g í W o s y a l n í -
««í-die l ntair en man., 750'9; t e m p e -
r a w a m á x i m a , IS'S a las W I O ; i4-
m í n i m a , 8*5 a las 3; i d . media , 1 » ' 5 ; 
-hmnede'd m e d í a en t ¿ M o por Cjienito, 
7 5 : d i r e c c i ó n m á s f recuente de l v i e i u 
10 S O . : volocídar^i 4Get í ia en k i l o m e -

S i n d i c a l i s í T i o N a c í o n a 

STNl>l!OATO D E A C T T V I D A D E í S , D I 1 
VEÍRSAS.—SE1C5CTQN D l M P I A B O T A S 

P a r a u n asunto d© sumo i n t e r é s , se 
pone en conoic ímien to de -todos los 
l impiadores de calzado la ob l i gac ión 
dp, c o n c u r r i r a esto Sindicato—Riego 
de A g u a , 5—boy, mié rco les , - a las áte
te y m e a a de l a t a r d é ; a d v i r t i é n d o 
l e s 'que los que no concpr rap de en-

con t inua r ! 

EXA-MEIS'ES D E I M > R K S O E N D A 
ESCDEDA N O R M A L D E L MAGLS-

TE5RIÜ 
Ea .Dmo .Sr. D i r e c t o r ' genera! ce' 

P r i m e r a E n s e ñ a n z a , en teleigarm'i 
fecha 28 del actual y recibido h^y 
e á , e s t a N o r m a l , me dice lo que sigue: 
" F i r m a d a Orden convocando examen 
ingreso-a jag cuelas Noimales . »u-_ 
bl'tqUe .not ic ia Prensa local ." 

Da C o r u ñ a , 29 de septiembre de .1942 
—Da secretaria, Sof í a A t e g y 
DA A P E R T U R A D E CURSO E^N E L 
I N S T I T U T O N A C I O N A L , D E ENS1".: 

Hô  
La me 

lis' l v a la* 

«n 

eutaran-
e-a esta D e l e g a c i ó n 
j,cto ñ'p homei\aie a 
ion ai . 
t D E . n J V K N T U D í 

Ñ A N Z A M E D I A . 
trdft ps>r hom. 19'6: r eco r r ido t o t a l I t ende rá , que" r l n u n c l a n a con t inua r i ..jgj p r ó x i m o viernes,, d í a . 2 dg octu-
del i 'íenito ®n . 24 boraa en - k í l ó m o , | p r á o t í c a n d ó su oficio o lindustria; I b r é . se c e l e b r a r á « n nuestro JnH'ftuto 
troa, 254*4; v i s ib i l idad , m e d i a en kfc. i Por. Dios, E s p a ñ a -y su R e v o l u c ' ó n | ^ acto 4e 2a s o l e m n á aper tura d ó ' 
l ó m e t r c ^ . 18; í l u v i a reg i s t rada en 24 I Nacional-Sindical is ta , 
h o r a » . p o r m e t r o cuadrado.. 7*9 tt- j L a Goruña. , 30 de' s é p t i e m l 

P R Q X E M i A A J E N T E 
Estreno tí^ la peí 

« A D A P á l A ÉN EXPRESO' 

marejiaífülf», — E l j é f e del Sindicato. 

^eirviCiO 'Mí 
del sninisiterio 

seo- mMito cuadrado; Toledo y C á m c s . 
Ma^acerrada, 11; y Badajoz, 4 ) . -

E n e l resto de !ft pen ínsu l a ; las 11 
vis,*, l i a n tenido poca inuportancia. 

Tiempo probaibfe: A c l a r a r á e l cielo | ^ ^ « v j e r a r q u í a s , «n . ^ c¡ue 

curso a c a d é m i c o c.'e 1942-3,945. 
Los actos a celebrar en ese 

| les siguientes: - c. 
A las nu&ve y media de j< 

na. mlaa del Bsipirteu Santo, 
tenc a de los aJumnoe y ps 
del I n a t i t u t o , ' 

A la.3 d e c e - d a r á eomien'^o 
a o a d é m i c o , presidido por las 

f'í'-ívn-f-.. 

A Í . V O : 
n y , K > 

F O X P R l 

autor". 

A T R 0 R O S A L I A C A S T R O 
C O M P A Ñ I A D £ C O M E D I A 6 f S S i l C A P C R E Z C A R P I O 

- ' - ' • ' a n i r - c a ^ ' T T ^ - S t O . . M f . i%¿*m**fy.4&. . ! € ! • » . Í * « J | -

ESTRENO d# 'comecbia' «n • «r««- ««BO» de - t o é i ' Teálaéotoe, t i tulada 

"•• MAÑANA: - M A 0 R K ALKC»».iA de / «BVDIXA ' Y - smemAtt iOA. 

[Con 

Se 

iémíX) amenaíKidor, oero sin l ie-
. a descargar. Rosto d-e 
iníoiairá upa p e q u e ñ a m e j o r í a del 

npo durante te, ta-rde y," por la m a . 
ta. el cielo pemia-necerá cubierto y 
p r o d u c i r á n - en el con*ro y oeste de 

algunttó-•ífcHias aisladas- Tem-
peí^asu-m» • extremas en M-adriá. '12'6 
T "̂6 gr8djO!Sw~(CSIPRA)-.' 

L E A U S t E D 
E L I D E A L G A L L E G O 

en la e s ¿ a l i r a p r inc ipa l 
conmemoran a los « s fud i an t é* t&Xü 
por Dio* y por Espai ia . 

—Nota tacl l i tadu. .per la Secreta) 
dej I n s t i t u t o : ; • . . 

Todos l i s a lumnos y aluna ñ a s H 
•hayan, pbteniú io .pr?ifí »p. t end iun -dei 
hó a as-iath- - a ; los aero? ante.»./, iní 

-Dos .que .n-o &¿á bailen én asas 
á icDne* , d e b e r á n solici tar una i*v 
t a c i ó n qut, §e f a c i l i t a r á en la Ccnsf; 
j é r i á ' d e l . Centro, acreditando su ey 
dkióTj d é aiumno-, h--js'a las 12 hp; 
del día 1 d* •ootü-bre.' 

Y A - V 
H o y V MAÑANA; 

O Y 
UI.TOIOS 

W A - W € P W s . V I E R N E S 

DTA3 

D E L A y A R l W B A 

! 3'15 -'45 - g -- lO'SO 
Vierr;---: • ¡ O c r o e s í r eno colosal! 

M A L V A L O L A 
Ampar i lo Kivfclles, Alfredo 

i i i i l f i ' j i i 

E l p r ó y . m o S á b a d o d í a 3 , I n a u g u r a c i ó n de la temporada de Invierno. 

D E B U T D E J A I M E C A M I N O C O N S U O R Q U E S T A 

' . / , A c l u a c i o n e s tarde y noche 
L o t domingos y d í a s f e s i iüos de 1.2 a 2 aper i ik 'O.de moda | : ' ~u"Ld- üf . ^ ¡ ¡ ¿ ; ¿ '^SÍCIOD^M. 

amenizado por l a O r q u e s i a I Con 'm magnates do l r i tmo 
H e s i a m a n U e c o n ó m i c o . R e s e r ü & é o df derecho de a d m i s i ó n . ! CÍNÍG^R R Q G E ^ 

i — G -



E L" I D E A L G A L L E G O 
3 . 

E l D E C A N O 

* l o P r e n s o 

e s p a ñ o l o 

o s c u 

a s t r o 

E l decano de la 
Diario de Barcelo> 

to de emiilacwu. 
l a Prensa, come 

fientn orientador e 
HUCIM* v.ece.s su ali 
\erse al servicio de 
ües en pugfá casi • 
•greses populares y . 
Vo hace todaim mu 
aban periódicos que 
toso espectáculo de 
ntnorafíéád: 'la porn, 
ido. E l periodista' n 
m wf>A' poco, per') 

l e g u e r e p 

M p o r l i i t i i i r e i l i i i 

i i i r e l i l n i i f l 

J i l i i i i r i i i i l l f i i i 

f i l l l 

'has año. 

•va, olvidó 
para po-

inconfrsá-
on los ni* 
la nfle ton. 
; se puhli-
yí b o d ' ü f 
osfa de la 

L O S I N G L E S E S 

n ó t r o p e z o r o n 

m á s q u e c o n u n o 

r e s i s f e n c í a 

s i m b ó l i c o 

e n A 4 a c / a g a s c a r 

hs pillos 

la Familia. Sin 

:¡o y lo aurf"} ¡co ai 
tala de la rida social. 

ni des- I 

iepuracion 
a Ley de 
al perio-
desenvol-
en ¡a es-

a que hoy 

L o s a l e m a n e s 

a b r i e r o n b r e c h a 

e n l o s 

f o r t i í i c a d o n e s 

d é l o p a r t e N o r t e 

d e S t a l i n g r a d o 

COSIKM. 'VI Í IO , • Iktr G a l i m 
—Leyendo, ios- JKSVAdieos se. »{ 

lucho. 
—Sobre (odo cuando le hablan 

e S a l o m ó n . 

¡ ora do hoft 

>eKo eso 
js aqpbh 
10 clase. 

¡ar a fados los españoles una edu,-

e s c y a a r i i i o m 

a v i o n e s i i i 0 l é s i $ f 

a ü i q y i l a t l a s o l i r e 

e fo M O Ü C I I Q 

A y u n o s de los pilotoi 

f y aran cogidos prisioneros 

• B I í R L I N , 2 9 . ~ U n a esciiadrlUa d* 
12 a/Viones ingleses f u é co¡rapletameru 
te aniquilada e l d ía 2<3 del eorrienibe 
sobre ia costa franoasa del Canal de 

.la Mandha . Enit:e,ios p i o t o s capí/UTa-
dos e»2 eucU'S.n<t.va . el teniente Carlos 
Alibero Cook. nacido e l 11-6-1916.. r e r 
s : d s n « en AUiaanbra (CaJ i í o rn i a ) , e l 
tenieut í . ;;M3.rían ; Jacltson,. é l ..tenienlse 

rturo Ge 
I 9-3-1915 , ( 
! e r ' t e i ú ^ n t 
12 2-1914 

nac ido ' 
ÍÍ2 ea^iitóritvíu^hérido.) y 
>hii S í e r r j ' . nacido e í 
cifiado en San, 'Áhtontó 

. B E R L I N , ap.—Todas las no tk iaá que 
! ílegarbti esta mañana a la capital del 
\ Re-di coní i n m t i los •éx i tos logrados «p 
l ia» recientes operacíoi!e.s'-alema*-as en el 
j trente de) Cár-raso. Se considera muy 
I significativo, cotí tal motivo, la : confe-
í í 'ón hecha en el comunicado • militar 
í soviético gue habla de un^ rcpliesue de 
has .tropas rojas en, e l ' frente Norqes-
| te caucájico, dotide !a presión alcma-
i na se acentúa, • • ' ,' 
I En Stalingrado, las fuerzas alemana* 
| cofltinúan su • infil tración y los barrios 
que ya Hieron ' ocupados, han quedado 

j compktamtttiic limpios de enemigos.. Los 
atagues desencadenados por los bolcht-
vkiues al Óur y Norte de la plaza^ fuer -

j te, han sido ¡rechazados con pérdidas 
| sangrientas para e! adversario.' que 
¡ abaiK-iona sobre el terreno gran cant í -
j dad de material de gtierra. La aviación 
'alemana'se lia mostrado también muy 
| 3.Ct. Val. , , 

E l diario de • Moscú.- "Estrella Ro 
j a " , confiesa que la presión .alemana 
ha aumentado sensiblemente en las u l 
timas 48 horas, y que-los defensores han 
tenido que replegarse a nuevUs posicio-
.nes.—(EFE). . ; * 

P A R T E A L E M A N 

G R A N C U A R T E L G E N E R A L D E L 
F U H R E R , . 29, — Comunicado del A l t o 
•Mando .de Tas" fuerzas armadas' akma-

E n e l i r e n f e e g i p c i o , 

I s o c t i v l d o í i c o r r i ó 

a c a r g o 

d e l a A r t i l l e r í a 

y c e i o A v i a c i ó n 

R O M A . —Comí > del Cuartel 
madas itaiia-

espedaimente 
énfnonal del 

salto v t 
metrallaroi 

irdeo, bombardearon y. 
plíamente durante la' no

che la. éstación íer rOviar ia de E l H a m -
man. E l enemigo x í e c t u ó una nueva n -
cursión sobre Tobrnk, durante la ' cual, 
un avión alcanzado pejr la' D . C A . tie 
13 plaz^" fuerte, c,a.yó incendiado" — 

P A R T E I N G L E S 

. E L CAIRiO, 29. — Comunicado con
junto'de las fuerzas bri tánicas del Orien
te Medio: -

" L a actividad de nuestras «patruliós ha 
continuado durante. l a . pasada noche. 
P te de nuestras .formaciones atacó, a 
«n grupo. de soldados y obreros erie-
nugos, ocasionándoles . pérdidas . N o se 
han registrado .otros acontecimientos .'n 

ejercito de tierra. . ' • 
•Los aeródromo? de Bengasi v To-

'"•uk, así como el de- 5 id i Haneish. han 
sido bombar'deados . con éxi to la noc'ne 
ae! 27 al 28 del corriente. Nuestros ca
jas nocturnos han derribado un " H e i n -
«fJ -U" en la r e g i ó n del Delta, La;: < pe 
[acioives en la región del frente.se" vie-
r<m entorpecidas ayer a causa de las 
tempestades de arena, pero, cuando me-
•^s. .un . "Mes•ser^.ch.lliitt-.Jf>Q,' fué des
d i d o en el curso ñ? enrúZ*™* do im-

oritanrcos que n i ellas participa! 

n o e s 

l o s b o m 

i o n 

ieeíss m e i y cuatro 

m m s o i t a l i s i 

os M e ei 1S i * 

o r d e o s 

o é r e o s 

r i e o i ¡nos 

L O N D R E S . 2 
negado a a ñ a d i 
cionea hechas n 
lac tón cpn la c'J< 
bombardear la 
embargo, el, p i 
hi?;o saber que 
ha s «do' , objeto 
a é pe os y a l g ú n Í 
e.l de Genova el 
un descenso, do 
meridional Tan 

.urchi l l se" ha, 
1 lag declara-, 
emente en . re-
• i tán ica no 
e Roma. . Sin 
i n i s t r o ' 'ingléfi 

i m é n de 
»ií. I t a l i a 

:n hiáo saber ' que r : 
ñ a s ta e i momento no han . slóta bom 
bandeadas lae initaiarcioqes h i d r c e l é c 
t r ican d£l Noi-t^ de I t a l i a . — Í E F E ) . 

E L 73 , A N i V E J R S A R i O 
d a S a n d t i i s e r é 

c e l e b r a d o por l o s 
. h i n d ú e s c o n g r a n 

e n t u s i a s m o 

B ' E R L I N . 29.—-Novecientos seisenta 
y v cuatro aviones Ita. peKlido eV E j é r 
ci to rojo entre los d í a s 15 y 28 del 
eorrienité. ' s e g ú n Informes de faeote 
oficial . Ochocientos dieciseis. de • estos 
abones fueron, destruidos en combates 
aé reos por los. cassae alemanes, mien
tras Ta .DCÁ derribaba 131 apanatok 
m á s . Los restantes fueron destruidos 
en los ' ae ródromos , ' 

En el mifímp e&pacio de Tiempo el 
Ejé rc i t o a l a m á n ha penrdo 11 avio
n e s . — « E F E ) . 

B E R L Í N , 29.—Oiicuenta aviones so
viét icos han sido desfrmtdba por ,ir» 

y ¡a D O A nlemana durante la. 
'jomada ú l t n m en el' frente or iental . 
Só lo en el sector de Stal ingrado'fueron 
derriba-dós 27 aparaos por lm cazas 
de la av iac ión del Reich.—CEFE). 

¡ l e g ó 

, " E n d Cáucaso y a i Sur Se Tercli:,' 
las tropas. alemanas... se, han apoderao.^ 
de posiciones enemigas t'enasmente Ce* 
fendidas y sóiidamcr/te establecidas en 
un terreno montañoso con bosques y 
a c í d e o s díiííciles. 

La aviación alemana ; bombardeó la 
bahía del puerto de Tuapsc, averiando a 
dos barcos de tonelaje medio. 

En la lucha ppr Stalingfado, durante 
la Jornada de ayer st logró pasar al 
ataque, que cont inúa . con encarnizados 
combates-, y abrir una'brecha en la pai 
he- Norte de la ciudad. 

E l enemigo ha continuado en vano 
su^. ataques' desde el Norte. 

En el frente del Don, las' tropas hún
garas han efectuado con éxi to una • se
rie de ataques locales. 

Débiles ataques v enemigos .en el sec
tor central d ¿ frente han sido recha
zados. . 

E n . el sector Norte del frente, . tnj.-. 
•merosas posiciones de combate soviéti
cas han sido destruidas a consecuencia 
de un ataque de las tropas álemanas en 
conibináción con la aviación. E l /ene
migo ha sufrido pérdidas sangrientas y 
elevadas; y sus ataques locales han ira-» 
casado.. . . • 

Durante la noche úl t ima la ciudad y 
é! puerto de Afícángel / han sido ataca* 
dos con bombas. Extensos incendios 'se 
Jian declamado, 

' E n asaques diurnos, los aparatos ále-
=r manes han bombardeado instalaciones de 

importaiícia.. .militar • en vuelos a escasa 
altura,, en varias localidades del Sudes
te de Inglaterra. A l Este de Great Yar-
moutl], un transporte resul tó gravemen
te averiado por la acción á t las-'bom-. 
bas",—1-('EPE). . ' . 

llegado a 
la Ü-ní6n: 

- ( E F E ) . 

:NG. 29.—Wendell WiUk;e 
i mrás dos f-emanas en 
eclaradO el portavoz gu-
. Añac ' ió que todos lóe
lo' soüé'ít^ el enviado- - es. 
iooseveli, ie s e r á n facilita-, 
autoridad^ c h ; u a í . . ( E F E ) 

tt.—(Continuación) 

A r t i c u l o s é p t i m o . — L a s condiciones 
e s p e c í a l e s a que se' refieren loa dos 
aa-tícuios á n l c r i o r e s . s e r á n comunica-
da* ai regis t rador , el q^ie, en el pdazc 
de ocho d í a s , m a n i f e s t a r á si las acep. 
t a o no. en cuyo ú l t i m o caso el r e 
g i s t ro se c o n s i d e r a r á cancelado, s in 
n i n g ú n o t r o u l t e r i o r derecho pa ra el 
interesado. L a ine jecuc ión ' o i n c u m , 
p i lmten to de cualquiera de' las cond i 
ciones especiales l í n p u e s t a s y. acep
tadas por el mine ro d a r á a s imismo 
luga r a la - c a n r e l a c i ó n del r eg i s t ro . 

Articulo octavo,--Üna • veí otorgada 
la autorización de disponibilidad de m:~ 
neral, y. en su'caso, el título dé conci
sión, se entregarán _ a los :interesados-jo 
correspondientes táioñano? de las guia* 
de- Tribulación Mmera y especial nc-l 
Consejo Ordenador, precisas para -a 
circulación de' Jos miiíeráies obtenidos 
en la explotación del yacnmento de que 
se trate. 

Articulo noveno.—EL Consejo Order-
nador formula irá al Ministerio de. 
du-stria y. Comercio .las -propuestas so
bre ¡as concesiones de volframio y t;*-
taño. que por hallarse en estado de in
actividad, deban ser investigadas o ex-; 
plotadas con , carácter de urgencia, de 
conformidad con k) prescrito en el a r 
tículo décimo de la Ley de siete de ju
nio de mil' novecientos treinta y oeno 
y Decretos de si té de junio-de mil no
vecientos cuarenta y veinticinco :de oc-' 
tubre de mil novecientos cuarenta y mió-

Artículo décimo,—Cuando se trate 
concesiones en actividad. (situadas en 
zona iTanca de reserva, el Consejo Or
denador elevará a dicho Ministerio las 
propuestas- relativas a los. cupos limites' 
de'.producción, de acuerdo con lo esta
blecido ¿ti el articulo décimo de' la ftí* 

en zona Téservada - al Estado y su ex-
pltitacfón fuese Tncompatibie con la. de 
los cnaHéros reservados, podrá ser ob-
íeto'- .d* expropiación, con sujeción a ia* 
disposiciones, que. rijan en la materia. 
Caso de que la explotación-fuese com
patible, el Concejo Ordenador dictará 
las oportunas normas a las que debe 

.vestigacjon. o explotación. 
.Articulo «ndéchnó.-.-Al objeto de évi-

taf las > consiguientes trabas que^líeyft. 
aparejada toda reserva de zon¿. para i a 
explotación de otros yacimientos- míáé-' 
raj?$, d-istintos de los que motivai-. la 
reserva, en 'aquellos casos en los que, 
bs registros de volframio .0 estaño, aún 
no demarcados, puedan interesar a la. 
necesidad de la, economía nacional, 
faenha al Consejo Ordenador para' que, 
de acuerdo con lo prescrito en el articu
lo séptimo, apartado b) de ja Ley dé 
su creación de once de, júlio ele mil no
vecientos cuarenta y uno, pueda propo-
ner • al Ministerio , de Industria' y Co-. 
mercio la snsp^nsión de tramitación del 
registro, a fin de que dicho Organismo 
adopte ¡as resoluciones que estime con-
venieufte's' para su eiaplotación.' El Con
sejo Ordenador podrá iguamente, si lo 
estima oportuno, en vista. de los resuN 
tadqs obtenido ,̂ proponer el levanta
miento de aquella suspensión, o la canr 
célación del expediente. v _ , 

Artículo duodécimo.—Todas las trans
misiones 4e- dominio que no sean 1 pdr 
título de sucesión' legítima, o transsac-
ciones sobre los derecho^ de registro, 
disponibilidad de mineral, o concesión?» 
de minerales de interés militar, con arre
gló a lo prescrito en el artículo sexto» 
de Ja Ley de siete de junio de mil no
vecientos tréintá y ocho, deberán¡ ser 
autorizadas por el Ministerio de In- • 
dustria y Comercio, a la vista del in
forme que para cada caso emita el Con
sejo Ordenador. Esta autorización nr» 
será precisa en los casos en que dicho 
Consejo fuese una' de las partes con
tratantes. 

G A S N A 
D E C L A R A D O D E I N T E R É S N A C I O N A L 

P R E S E N T A U O S N U E V O S M O D E L O S 
P A R A & & m t T m m P C S A P O S I t o s r / i r m í s ••msNA" m M f c e . 

SITAN UMPIARSI: DIARIAMENTE, 
COMO TAMPOCO LOS TUBOS. CU
LATAS, CARaURAPOft ¥ 8UJIA3 

H I E L O 
Suministro de hielo de gran consistencia. Sin lihitaciórv de cantidad. 

r permanente a pesqueros de Coruña, FRIGORIFICOS DE VI-
S. A. Dársena del Berbés. — VIGO. 

U n a n e g r a h a d a d o 

a ! u í z c i n c o n i n a s 

L I S B O i 
a IUJÍ a 
Angola. 
" D i a r i b d 
de las qu 
oién na 91 

LTna negra ha dado 
mas en Malangue, 
nuncia el' pe r iód ico 
is". Como en el caso 
del Ca.nadá, las re. 
hal lan en perfecto 

- ( E F E ) . 
JABON TOCADOR T O L E D O 

REANUDAMOS VENTA 
MARTINEZ PULIDO. RAIMUNDO lUUO, 1 MADRID 

DISTRMUIOOSiS ZONA 
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l l t r o f e o d e l C a u d i l l o I B R E V E M E N T E 

a l F r e n t e 

d e J u v e n t u d e s 

d e i a r c e í o n a 
©AruCF-LONA, 23. E] Prsnte c 

HjüIENE Y BELLEZA 

C U I D A D O S 

l o s c ü b e H o s 

e n O t o ñ o 

Por luis Ñtados Pelletiér 

L A B O L S A 
B / . f í ü n c / / m r e n f o d e l 

b o f e G o r b e Q ^ 
C«>ti«a<ámi6* <i¿' M a d r i d d e l 5Í9T$-»Í4Í 

época q-ití 
. E s ei íie 

bONíacícree- i laliar, .«5 ».r;; 

r!eo;>uéf-. "todos .log' « - j ' 

cVeé de] ean ip ío .na to . ide I ̂  
. han si.db'log s igy^n í 'S s ' r 1 / 

(i: A; S. Boma;, 3; L ¿ . ?; 
i : NáTK>T?-5. 1: A'a'antst. [ ^ 
v L Í v o r n o , 2: ¡Pióteti- 1 ÍO 

-Í o,: « v : 'ia's ."-¿tu-.'isr '• vasa si:i 

••>,-'• .tf(r%4%enl(!S..'CóMZ* -i 

••'s .w&féHÁhvi,y:.van:a'Ía',.pt* i 
od-'.• tos:.meses i ' í^ -s í iVróíJ .^ . j 

tos;: • eiecirodoSt^cwtdéHitiA 
awk cqii-ente ele; y toi'ea \ 

m 

K«i.••.>••• ^.í>;f 

Id . „ •» % •WZf* *S Im^ . 
r M . v ::4 %• t W«.a irnt» 
Idí •'* % 1$'*$ " w r ^ 
Id , • 4 % e b o v ^ n M a ' . . . 

i ) 'b!;Í3cíoni»t f s^rsro H' ^ í^Sj? ; 

«ísüeii í r ^ - a • ' ' > « : : . . . ^ > . f c . . 
Id . ":<,?>'«'''«&',«?*;p1*'-.«: 

• • i d , V^f» ¡d'. " tí 
• id . • .•4-^--<& i d . . C 

' I d , ' . td 5 r . 
Id . ' 4 % . . i . . , . 

: I d . Hi>Rfl«rt • XW^H^PC»-

: fd.; ;:;;d«' CíéditW 

'•&2i;50 í-,íro.s ' .fa'v^c 
I04'2á jC :^ ' . * .ias.. t í 

„ •'' j cómnama de 

Id4'25 " U 'escuela, 

•fó' pdr ' ta*-irraeit€ 
za.~<EFE)'. .'• 

ca.rrera.< ives a ¡a. 1. 

t i á n , 144; Madr id , 122: Bi^be-o. 130, i 
k a s i a 42 provineiales clasificadas. Este [ 
t rofeo s e r á cilíipuitado rodos iog. añ í i s . t 
Para, conquistarlo de í ih i ' . tva jnente 
Ihaíbrá de granarse durante t r^t años-
e o o s e c a t í v o s o cisneo el temos. Cenáis - I 
'te ,cn una f igu ra esrculiórica QU» re - j 
presenta- ü n león qüc" d e s p i e r í a , • .siju. 
toólo del despertar .d-» E s p a ñ a . La Pro- | 
v inc ia l q,uo lo g a n é lo c o n s e r v a r á en 
«U poder duran te el a ñ o comesípón-
dien;e, y gi a! siguiente lo pierde, re-
ciibirá una copia exacta, d ^ i original .— 

Hoy, en París, será disputado 

— E n el campe"natn- argent ino ft-
fútbol;- el R ive r P í a t e e n i p a t ó ; a . ' » « • 
tanto con el San Lovenro •de A ' m a S r ^ 
en e' ú l t i m o m i n u t o - d í t ' e f i c ü é n t i o . . 

La r e c a u d a c i ó n ' 'se ' l i a e l ' e v á d o - 5 3 

Lo^ Gí-ít'KjCB •deportivos. &eña4an,: ri» 
indec i s ión "d* q ü e d i o muestras e! j u . 
'gacJor Lá -nga ra . q u i é n pe rd ió - p á r a , c i 
San l o r e n z o ' d e s tantos qtie'. p á r e c t á h 
seguros. ' "I 

L a tabla de p u n t i m c i ó t i «s ' ; «d-1 
gt i ien ie : ,' -.. ¡ ' I 

P r i m e r o . R i v e r P í a t e , 34 puntos,;-
Segundo, San LonenzO de Almá-gr*» 

m . , • ' ,v V ; " 
. Tercero. 'Bstud'-'a.nt^s de l Plata,'ifr.- ' j 
Cuar to , Boca J i m l o r . "26, ' •• , 
— E n la cua r t a j o rnada d s l . c á r h p * » . 

nato - í r a ñ c é s de f ú t b o l se ÚZtt té^ia-
t rado .Tcs siguientes , resultado*? 
• Zona no ocupada. — Marse l la . 8--

Saia t Tt iene , 1; ÍTissa, 1—Touloí tó*; é;' 
Avia-non, 1—Lyon. 4 ; Nime?, J^-Gn?-
hoibíe. 2 ; A . ,,S. Cann?s. l ^ P e - r p i g n a i t ¿ 
.1, y Annecy,'0—JMontpelUer, d.; 

Clas i f ic í ic ión: Grenoble, 7 punto*, 

a\pi^ipm-i^ 'perd seca] y ^ r W é & i s ñ e * El f tó f inré « * s ^ . . 

104-
104 
104,-2ñ 

•4o4- -
347 

m • 

atró Aven'da 
Mar í a (luerrer 
Jsi'cftxioza iba j 
d«'' las prítícej 
fartetóneé eit a 

ce Díaz 

ofdBn̂ -rtV*''-'350'-. 

13S 
270 

caen-ál •insne-r rúes,•con his pftnĉ  
' ¿ N ó - b ó ffilé:\m'g- fermil® prvhibh'vs •etovA 
U t t ó / ú r f t f k i o - áf -tii • ' •mderKUmhg-^' j y ^ U W - W - M ñ i m ' - ¡ ¿ ¿ ¿ : . 
ría m¿y ••QÁe&rntwo y - cómodo: para em- \ •,^^t- Á-r^'d^sHa'1 P.'^fkkm ' . 

\ 'j>préiiio- r¿¿órdarbs;: que- la's:HfefWianén-'\ i t :WwHñ&A ' ^ n - ' ^ r - ^ Ti»'?.».4:»-.Vá 
' #¿-i d-ebm hacerse ¿ l o :;sumo ítna^o \á3s \ f l ^ c l ' t i * - ' ¡5#t^ í | ' í . - ' ^«ml . i 
^¿es ' \p t^ \nña l M^Jw./mn si poéfcis- cii' j v f ^ ^ p j i f c t f f f t de" Madí-ífl" ^ - ¿ v 
wiúr-wé.siro .péloí' y ' " ' " . ; . ' . < . ' . »I - ^ f t ^ l ^ i : 'd«' T ^ n ^ * ' «wf-.;;;*. 

Para dirvolvet- fa-j^mo; to^eta^ticitm\A.:i^yi-:'A&i8iít*fk •b*$Mñ**:i.:. 

(«n-f*» .'E^n.-íftiy* ^ B í r d i f ^ n s ' - ki,,: 

a. ; (ralamknía:-. 'éeatiu- •de':aceite;Í-m» 
grúsándoio todas las^nocheskf-a-^Us ás 
acostarse -.para quita? -a •ta - m a m m ' el 
e,tceso d é aceite.; Es to 'tien-e m grave fo' 
conVemente-. y* es - Qtî  '-perderÁ etaráfcú 
días él béttú ' t m d ^ á d o ^ i ' : Í e n ^ : ' P e r o r e n 
cambio,,./ cmntos::cahsll6s • ifae tos. perder 

| ríaís. pam'siempre '.se regmeram- c m . es-
te sen-cilh • m l i m h l 

y, -vida y perdida, ' 'despités- ' de varios ciioa 
dé\ pepn^^Tii^;::iíé¿ai:nie}or..^e-iel;&cei-
ie • de'otkvis.:^Sotníiedló ' 'éaratke^m-meí 

v I M í , M a d r i d . S ' o O % 

S?. C. N<iTt«..'9i%, i * 8 « r 5 « 4 - . « ^ 
.Id. - - m m t i * n & * - V ¿ b M i 

& é . aíadrid»-Zg%.f: Á í i ^ t e S 
ád*d,- Gtók-rtl-. AJtÍM«r«f» **8 . f í .^ ' 
COíSit'3tfii»'..Á*tü'H:42» 

175 
Í 41 
158 
S91 
SS3--

IOS 

70 . / 

wpleaé. el -lafan. á<r brea.:Sobre imo s% \ , . : • : - ̂  ¿ 
r * / ; f - ^.Í.-WÍ F , ^ ^ ' max ; oue:-tm ':tav&' " rACí í i t ada . - po-P-, «i---.Ban.«» v f 

^^..^ C J e m ó n t o i s , T o u l o u s é . v •Mars:«-
t i campeonato de Europa de ios j na¿: 6; Á n n é w . s y M m * . cs^m^^&m 

\ . x r , w « . • . Í ^ S . — « M.Gntpell-ífi.r,.; S;. pesos weíters 
H o y se c e i o b r a r á en P a r í s el coau,-

bate en quA sg d i s p u t a r á n el cam-
'peoixa.to europeo de ios pesos welters , 
e l boxeador e s p a ñ o l J o s é / F e r r e r . y el 
f r a n c é s . Marce l Gerdan . Este comba.te 
no pudo c e l e b r a ^ © el s á b a d o , como 
Se báibía anunciado, por no haber i le-
jgado Per re r a la ca-pltaj francesa. 

t i l ! 

Dr, Agust ín barcia Sancho 
MedíGiíta genera l Sn fe imedade í -» d é 
l a p k t Venéreo y Sífi l is ; Dia termia . 
Oonsu t a : De 1% a 1 y de 4 a 7 tarde 
JC. San Atid^ée ( L a Espuma) . T e l . 275é 

Antonio Martínez Humbo 
E S P E C I A L I S T A éo 

Oldoe. Nariz- v Garsrsaita 
Cfensulta,: ! > 10 a 1 y tíe 4 a 6 
Teresa Herrera, 7 y 9. T e l . 2144 

Hrlédico Núñez Cordero 
Medic ina . general. Piel.'. Venéreo . S í a i l s 
Neurastenia .v propias de la • mujer . 
Electr ic idad m é d i c a . Consulta: J>e 10 
a 1 y 4 a 6 " S a n A n d r é s . *117-5.c 

L . Q M i t I á n 
e m U G Í A G E N E R A L . ESPECIALIS
T A E N E N F E R M E D A D E S D E L R I 

ÑON. V E J I G A Y P R Ó S T A T A 
Bea!. 38-1.° izquierda. T e l é f o n o , ' 2486 

E , P u r o a I t a s 
- . O C U L I S T A 

i^asulSB.: De 11 a 1 v de 4 S^Í 
Arzobispo Lago. 8. segundo 

CDetrás del Palacio de Justicia? 

F , P lño le Aramburu 
Sír i fermedadee del , corazón y tí 

ouiman€s5 
H A ^ O S X - R E A L 83, S E G U N D O 

Consul ta : De 10 a 1 y 4 a $ 

Dr. Roef Oerbolés 
Especialista en Enfermedades del Si», 

tema nervioso v mentales 
- Consul ta ' De 11 a 1 y de 4 a 6 • 

O a s t ó n Grande, 18-20 (Edif ic io dé l Cl-
n e ^ A j r á ^ a ^ L a C o n i ñ a 

«I, Qarrote Cruzado 

4; N i m e » , ATyjnon,, 
S-aint E t í e n n e . . Perpignan. .:-A'íes.íV0.';.'N. 
C . Niza , -2 . -.• . - - V Í . : 
.,Z;qna ocupada.—El H a v r e ; 2-ROUÍ?S. 

0; A m i e n , '2—Red .Star, 1 ; Lens,.' 2-4-
Gi-rondins. 1; RennCs». "S-rrT-royí», .8; 
Li í le , 1—JRe-ibis. í ; .F'ves, ' S — S o c t ó a ^ 
0, y Le Slans, 2—Racing C. F . , 2, i , 

C l á s i ñ c a c i ó n : R a c i á g C. F i , P?ves, 
I Sochaux, 6 puntoe; • EisEO&lsior, Roja-
l .baix. Léns-, Itotien,-, Le M^ns>. 5-1 Úri^ 
I rondiass; -Sisde Franca.-s. C. A . P. , L í ' 

H a v r e , 4; Re'ms> i R é n n e s , IMáxlstái 
L ü l e , .Red Star . 2; Troyes, 0. 

—Rsaultados de, tos p a r t i d a , d e 5a 
L i g a inglesa de f ú t b o l ; 

L i g a del Sur d é Escocia. ••— Albio-ít 
Rovers, 3—Queen P a r k , 1 ; Celtic, 3 — 
H'sb-ernia.n, S; D i m i b a r t o n . t ^ R a n g e r S . 
2; Hear t s , 5—Morton, 3; H a m i l t o n , 3 
-^Glyl 'e , 3. v P a r t i k , 2-^A5rdHoinar!«f 6 

L i g a del Nor te .^A.s tovi- l íe , : 2 . ^ -Wal í . 
sal. 2: Btirrieley,* 1—Orymsby, 3: B l á c , 

teñéh caspa. • ' Y , n a d é más^ gúe'stm;'taifa-! 
do ./cada ..q^mce: días.,''0 : veinte. . . ' | 
: „; Céfü i el cabelló seco, 'isattaroé todos tos j 
laéps-.-.y horqmUqs .bigudíes y . teniéttdoh 
todo él '-bim' temido, pasfüí; fmrtiimente. 
desde -la, raía o Ip' pntnH u'^cepiUo: de 
púas duraj .repetiéqf . &e'ce's. .'Este mitpdo 
de masaje \dk'-cabello le da -
talidad extroordmar^y - quedaféis- sqr' 
pr.endidásidel 'httyo mí-frml 'qtú. •jetiqttfa 
re. el pelo '.'sin^el .'aso '.de- brittanthuis : si 
as acQsiu-mbfxiU iodos las 
de (iebstofos •:<*'. este'- -se-íiCilta- •'-•'• 

por-
de L a Ctoflífia 

m • 

P R E S T A M O S 

a l a n u p c i a l i d a d 

-MU 

ío de cepillar los, cabellos. .^ D^rar.} 
o quince .min-teiéS:,<*': •sv.f-ide.fiif'. 

La, ::Oá|a:• STatílónál: we 'Subsid :.cs F a . 
áehés mies f m i l l a r ^ . ; anunc ia ía: co-nyioaa-tcwís., de 

- -•• ' OanCUrsos' pa ra la b o n c e s ' ó n ' de P r é s -
lo8 t ra , diesi tám-í-á" a i la' Nupcialidad r.;eatrí 

b-4j.tóOrcs do la provincia;! de • ;La 0 0 . 
S i m m d ' M b é t t e - ^ e m m m * * * ^ f . p r ^ n ^ g » t r a t f r ^ a 

apti¿ar'éis..:w»a-. jpeqitefiá'.. 'emi^qd de va-1 
sema Uqiu-Ua -dt '.fa.-qué'-venden en:-tas^ 
fattHQtim, E s la mejor: briUáKtím.-' Y:. si 

:L05 prestamcssl; a . d i e t i i bu i i - en-• í a 
prd^ktc Ía - - ;d¿ , iL^ ' .Cotóna en ' espta ;C,o:a-

VÍ d-. .i:i' 

k b u m s Rive r s . 4— .Manchés t e r Un i t ed , 
3;' B rad fo r^ , C i ty , 3—Gateeibead, ,7; 
B u r y , 1—Ln'eriK)oi, 4 ; , • Chester. 
H a l i f a x . 1; Donca^ter-Rovers , O-^LiS». 
coln, 0; E v e r t o n , 2~JBurnley. 1 ; L e U 
cester C i t j ' , 0—'Co\'entr3-'. 0- Mancbes-
ter C i t y , 2—Eol ton Wanderers , ©; 
Mansfieid,- O—Ñotliriingan .Porest» I j 
Newcast le üni i íed , 3—Real U n i t e d , S; 

con. .cocitnmtio. de .palo de jabón 
bien: caliente, ..• Hamendo-- después m a 
abundanie dpUcxKién de eMa fórmuh- de 
locción 'm'uy biiem ,para' qmfá'r. la grasa 
del pelo. Alcóhoí d-e ps gtrúd.ós;:4x>• '.ora* i 
mos; Acido- salkí l ico, 2 grámos.; beliz 

tol, tín grénio. -

O n t p » C í i a t awa .— Zóna, l . « - Oviedo 
-.-Se i--«cuea?d-a. -á, todos ios • prpdua-.otes 

., . de daa^an-a,.. f&briicas• • y tá&Gtpb de-
N o r t h T m ^ ™ ^ c » . .enpre^.s . mineraa - y 

^-Oldihai r r i . . i ; . R o f h e n d ^ m , , S t o --Natían9l ' . ,d^-. : í ^ t a a i ; . p c ^ 
a s*!:. d i spos ic ión , : las... cs-isteiaici£#, que fñel U n i t e d , 1; S l i eme ld Wenesday, S 

—-Bradford, 0; S o u t h p d i l , 10—Oiest i íP , 
10; Crewe, O—Stoc .kPor t - .County, 0; 
E iackpool . 6 — « t o c k e C i t y . 5;' Dér&y 
Coünity, 2—Stinderland, 1 ; H u d d i ? ^ 
fleld, 3 ~ W o l v e r h a m p t o n , 2; W a l k a í . 
2-r-West Brom'Wh Al-bion, 0; W r e s h a m 
3~Trasmere , 0; Y o r k , 4~Middles'i}>ju 
roug, Z . ' 

L i g a de Londres; — A l d e r s b ó t . 4 -
W a t f o r d , 0; Br l^ t lhon . l — C f ^ s t a r Ba= 
•aee. 3; Obelsea; 4 T - P u l h b a m . 2;: C l ^ p ' 

p ó s s a n ' ,ea . t a l ^ i materias o pi-c^der 
a &i. yieas:»--» los ppeoiQS-'de tem, •sstá^ 
bleddos. -a, - ios . / indM'tó»lé5 . ' o h a t a í T e - ; 
ros n t ó y o r i s i t á s o' müró r l s^as v; d é b i d a -
mentg aAitoriKados, da-r̂ do, a d e m á s , en-
esfee csÍ6o, . cu:ei?4a -tíe í t ó ' ^ operaciones , 
a esta • Dirección. < 

Por e í servicio de jtospección •de;-^^, 
Agencia ge píocederá' a- la Incaw'-a-
tslón tíe cantas . exisitíjrads«..-se en -
cucbteiea ; simacenada^ si» . ctíin?>lá.r - es-. 

ton Or ien t , 0—West. H a m , 5; iVCllíwj-il tos re^JisltCB,' posiieiido a los contra-
o—Lnt ton , 1 ; P o t t ^ l o u b . 2 f - -Ai«ená l 
2; Q'eens P a r k Rangets, 4—'Brentfor^ 
1; Reading, O-^Gharlton,' l ; TtontSie-
b a m , 1~—^Soutihampton, 1. 

L i g a de] Este.—Sortib Ci ty , 3—Swa-n 
sea, 1 ; B r l s t o i Clin-. 7—Atailetic í;' 
L o w e i l A tb le t t e , 5—Cardiff , 4. ,. 

L i g a del N o r t e de Eéc6c-ia.~-.Áber--i 
deen, 4—Rangers, 2; D u n d é ^ U n i t é á , 
3 — H e a r t í , 1 ; H-übernian, ' 3—-Dunfar-
i ine , 0. 

—La F e d e r a c i ó n alemana, de fütb->l 
¿ í a i nv i t ado , a la. P e d e r á c í ó n t u r e a ;ffi 

' í s b o m l y a:-.H^tener .ótH-l^xa' o # . 
l o g á r e a t«-^fo POte l í é-v'C-'O nbf s* h-SV.0 
©n- situacio-n- de paro1 f f/'.-'c >> nv-.» 
p á c i t a d o ^ar^...:eb t í ab í - jo . 
' - D u r a n t e . t o d ó e l mes..de octusr? >« 

p o d r á n preeentaf y¿-s ins áncia.- <i&ñ 
estos Cotkiursos. .de matrifficn'og- Ó 
, «féctá'a'ií' '-en' I ^ ; 0 ; r t íña . en la D&ega. 

prometan a ie.Kun,;iar a su ocupac ió i t I c i ó ñ : ' ' d e ' l a CZ-N.'-.S. 

C O L E G I O D E L A C O M P A Ñ I A M A R I A 

El d í a 7 de Octufcre Corner tzará él Curso Escolar. A las nuevs y ffi«d¡o 
de- la •mdfkina, osfstítdn técfas ías .'altfrnnas al Veni Creator, Santa Misa-y 
breve plática de inotjgyrcctán. 

Nota: l a enlrado' de ios a-lvmnQS in%,nás será deí 1 a! (S d» ocíubrf. .-
La. falta.de .csísrencia úí''acto- de Inairgurcción del Curso, no puede menos 
de t«n-erffe. «rii c u e n t o . -

• La'Cofufia>.30.:d« ^tóeíTiiwe'..de ;-. 
, - • :y.-.:- '- - • :-. • LA bUPfcKÍÜ^A. í f l 

1 

A N U I S i a O S B R K V B S 

ASquIlefes 
•:"r1 „;• testa 'cí>a bae-

casas .̂̂ O'dee-
42.000 pts. a 

t V E N D O . 
i •má.qu'r.a. i7-
! escrjMr. "Fraijá,. 

buena 
He 

• m e ; . Consul ta : de S'SO -a 'í 

.A< Castlñeira Estévez 
" i m U M A T O L O G I A Y O R T O P S D L \ 
Huesos, míteci t íos y articulacio&ss 

C i r u g í a de i» Especialidad '-.-. 
Pía-isa de Gáftc ia . 22 <Édiflcio C o r t é s ) 

JW. Fernández Víe l tes 
Medicinís in terna. Rayos X . especia, 
tis^a en E s t ó m a g o , . Hígado . I n t e é t l n d 

y Secreciones i n ' é r n a s 
Juan rflóreK. 67-fi9, Teléfono ISSfi 

Dr. 4. O. Bengochea 
Cíai t igla 'de la TubercúlOií?ÍÉf Ex És t e rn r . 
da ÍOB Hospitales ' de P a r í s . Laureado 
de- l a Facul tad d é P a r í s v de ía^ Afeái 
deánia • Medicine, de Prancia, 'L ieer 
ciado de -ia : Facultad de. •Medidtak-.d'r 

feantias'O. C ó n s u l as. de I t a l . 
SJdificlo, La E'vouma- jua C o r u ñ á 

mente 
L a F e d e r a c i ó n t u r c a parece ser <rie 

ha aceptado, ' | 
M p r i m e r encueisfcro: se jug>Kú '.«a' 

l a cap i t a l dsi Reioh 
mes de octubre. 

vmto res a d i s^os ic ió i i d » las "aastori-
dade*.. • ceángsetentes; en majtferi» de 
tasas. ': 

Quedan. •; terntíH2nft««isrste'., p r o b í b i -
doa toisi. •süstridtó^cfe'• ''tStox&os ¿® tíhata-
tras . e n t r é , p ró i j& teae s ' ' y c o n ^ u t ó d ó -
^es-.'-sin, •écéútimiédt.o y c r d e á : esipresa 
dé «sáta - D i r e c c i ó n . ' 

Por Dios, - E5,páita •. y' «u R e v o i a c l ó n 
N t ó o ^ i r i s i i J d í o a l M a , / ' ; 

Oviedo, 26 - á s ^>-í€ini)re - de' 1942. 
;-:-. - -•'-/.- :-- l ^ - I ^ 

DO 'N RÓBERTO' L A G E PIÑEÍRO, I 
J U E Z AJGCIÍDÍEN T A L -XÍE- P R I M E R A ' 
INSTANCIA T>E'. ; SANTA" M A R T A I ' 
D E ORTÍtíUEMA, ^ ' . - • •:: i 

H A G O - S A B E R ^ ^ U A ^ ^ . ^ ^ i 

.. . f - m m ] Avenida-' d-
• ̂ . e £ p l ^ { á c « : ; e» H-kisaíríí üam 
osá»'. .• M - •• m » ^ \ ' C m ¡ ¿ á - M f á i h : 

-miíisj, mtorms» tíí.| enaj . . 
'Sócattó ¿ánseror- • ••• •-•> • 
ta . eoaso AGÉNCÍA PAN-. 

C o m p r a * , : , A u - l ú t ^ 

^ " M ' X ^ ' -'- \ iáírfas • irtnpa&s., 
£ O M P R O : tep-

m ií 6 libre, tres 20, 
S'-] casas en i;C«wi.ooo Q . j 

"I pías. . Vendo a uiia. j 
i mano, ó . separadas í 

a! ó *•£• libre. r>7.! 

tzqai 
10. 

V a r i o s 

Dispongo tíc-ab 
,, dacte dinero p 

iiifA •jtpda»'.18» ...^esi •ijKfneras -'-.••blposc 

Fosíe^-eára, 28, 

Enseñanzas 

lodos síctoreá, "̂ > { o'^o F l E TA-. 
tar;?s, ....chalets:. ,.y;{ s r ^lOS: ¿ 0 ^ ' 
;fincas. ; rúsíicaá. , | .íé,s d;ntfb 

v ^ í t r a s ' P^P'r, 
dadéa ¿A'^ncia 
Cabana.? os pro*. 

¡ W , « f a ^ i ^ e » ; ^ - e s í e . : ^ J -en k>tw- xles-ie I Í T ^ H r á b ü « 4 
asados.; i» J ff».- aj!j5i>.|-i c.ooo en a-ícla-i-j V v ; ^ ¡ , ' v . Cmoi) 

operaciones • ra 
i p f d a s. Affcíi; " 

C A R N E T S 

d e a l i m e n t a c i ó n 

i n f a n t i l 

':•}•;& • p.-artir-del ü i a ' dg- :hsy...iníécro}(»' 
¿c tan , . eritreg-adee -los va l e s ' ó , , 
a-amiento dg. a z ú c a r y lécbp cotídij.) 
á-ad'á correspondientes a ! presente día.' 
aj'.losi p o s e e d o i e § de dos carnets, dé at** 
m e n t a c i ó n : i n f a n t a , expedidos; p ú ^ 
-^oíe^íoi F a r m a c é u t i c o -hasta t i 30 da 
"abr i r -ú l t imo; en las- Farmacias que ^ 
¿ ¡ ¿ t a l l a n ' a e c n t i n u a c i ó n y con arrfeeíq 
a^svtgúieííte., o i d e n : 

; N ú m e r o 2.359 á l 2.S0S, San 'Niébtó* 
17; 2 .8Í0 a l 2,$S0. Bailen, "7; 2.952 aí 
S-OÍTS,.Riego de Agua , 48; 3.077 al $ m 
R&ab H ; 8.201 al 3.316, Real, 40; SSJ" 
al. 3-42S,: Rea] ,63; 3.427 aí 3.337,IV«a* 
32; SiSSSaX 8 .6^ , :Rcal . 92;' ÍSSI'M 
•3.t75,. B ú a Nueva, 1S; 3.777 a $ S M 
Cap tÓn G r a p d é . ' l ; 3.838 al 3,998; 
t ó n ^ C r a ^ d c . ^ S ; 3.&S>6 al 4:104. Estre. 
cha. d é San Andrés , - 15;; 4.105 al Í M , 
San ' A n d r é s , 33; 4,2,10. al 4,320 gri 
Atidíési, 1 Í9 ; 4.321 al 4,431, San ÁÁitÜi 
Í77; : 4.432' -ál 4,546,:' Can tón P^íjéBs, 
S í ; 4.S48 á l 4.605,-: Plaza de Poaísvw 
dra, 18. . 

T^J5.«tablec- imie.nt .c« señalados üf, 
s u m i n i s t r a r M azúcar.,c0.rres^ondkv.< 
a ' los " vales. s"ri los-Kiguientes; 
: N ú m e r o 2.559 ál:,S:133.. Ávelihb'G03. 
¿áTeá- Y a ñ i i v : M ó r é l o é ; 127; 2.i3t;a, 
3.521 ' J o í é ' Ou:n;.€Í9; Petero; Lína.-íi 
í l i v a s , 29: 3,522 ¿13,915. Maris o o > i . 
^ ¿ i ó i ^ s , . C a m i í o de Art i l le r ía , i) 3̂ ?ÍJ 

| a l : ; í .é3írs . ' M a r í a ; Ig-feia*. ÍMón, . Dt-
j j t óás . 1^1' :;.:' ' 
r ; ' ' L a ; . k c h e "condensada"•',^eea ''i^Hi 
['cbada'-^n la 'Saciedad 'Nestle 
" T e r e s a ' H e r r e r á . . 

i- para- ie-::!r«.r ¿1 a z ú c a r y 
se. fcaife' nfíCer-ario ^Tesen! 
earn t c o n ' los -Váies c ó n c s p 
Sn laiá-.estflb-e.ciin e n t o á iind! 

L a C ó r u ñ a , 30 d* s^ t i en ib : 

ITRASPASO1' 
• Por 

Cabana. Oitnos: V6'l O K O í 1 ,¡ yLjí-

CONSIGA UN SIIEK l W t C O 
M oi&i emm&aáQ,)} de gPa.k po^mur \ 
J e s t ú d ^ f i ^ corno^fneate e n s ü f á s a i 
M sin d e ^ - s ú s . ocupacmefi .en tus 
M ralo? f'bfes con reduadís»m.o c t ó t é 

• p -íolíeto' gratis coa detalles 9 totáicKtftó 

campncr.iao el ' a r t i -
en el próximo Í 1av ^ ^ . ^ . ' ' ' H ^ ^ ^ J :; , j cml, a- los Cíéctoa del jeg del Código,.! 

_ i ía " existencia enceste '. Juagado de expe- i 
I dier/íe '¿obre "-'^édarición'íde 'falleciinic'n-1 

to de FRANCTSCO, J O S E V A N T O - • 
|.XÍO NOVO REGO, hijos de Mm$.. 
U"' joscía.Jfpie tendrían. alvora.*?o,. 66 y; 39 
' años r^spectivamin'íc^ . nituraies ' de. ,Loi-
í b¿—Ortigttéira—-, de donde" .sé., aúáepta-
ron para Cuba en' tScjó, .18*54, y . tcioo, 

1 üüpdnieiwiose .q-uc ialíecierori allí, -.c! :prj-
rnero c-n ' cirtc último , año, el : segundo én 
el' mismo 'de ;'eit-. iaai&s,.\f •aL.año ii-. 
guicírte ¿«..•éstái e l - n í U m o . . .-- v 

DADO en Santa María de.Ortigneí-
ra .a • c rftS* o c* 104c 

•• •- R O B E R T O Í.A-G F, ;. 
;' -'-- ;"'''-"'.: Ai-.te--Tf¡í,'" ' • . : ' ' • " -

M A N I O C k ' : : < ' A L M ^ " : " : " 

P O N T A B I L I - v ' • [ : .BtSder!?.S 
'£)A:D. .-pártfda 1.dueño bacir 'de 

,do-ble por . corres-•:]..ía pep'sióh -nray 
. popdenciá..-.. Cúf^o-ív'acreditaa'a cotí''W. 
Con libros ; 75 per i.atnpJias habitacío* 
setas.. Progr-anrai | ri«3¿ De! . precl^ 5? 
dos. -• 'Pídalo ••••,>ía'lcd»!dicioaj 
Centro -Btiscnanaa'; | m&áQ.ei 

-(:.Ce^aIíne.níc -.• au -̂;- if-'-'.Si» 
tofiíísdo).. " :Apár.-M.t4y;:'-i-.* 
tado 100." Elda. i y 
(Alicanfe).:-'. ^ ^ ; ! V^-y^ 

b é r n á n d a s 

primero, - . 23938 ,. . , m 
( V E N D O ca*a-r?a.-Vd., compraaof 

• tt&eya. másimo:! para su. casa o 
I íüjo, - ;-, espléadida' 
i ^¡.taacíón," • comer-

lar.: en 
'•Cabai-

cial -y i céhtnca, de 
bajo; - y •- cuatro, -pi
sos,: derecha c iz-
jjnierdia. - cotistruc-
pion . '-de, :to;-:-f!má'9; 
co'nfür.tsb'é ' y- del 
ano-1:036: '•Pr^do,' 

jiisioopi^ptíi'sU' -tín-
| ta, : ' 6' -̂ ÓJ" Venía 
I extíiiéiva; '";Gafati-

" I " 

\ abrcltít 

SffVfti 
í > n m 

senea-vu 
Oimoe, ^< 

1 X Í F H 

1 da presirpaíí^ 

, - E i íd^^ 

vaíwie -1 
dc 'étiftrc! 

dlcanddrcdad.- re*!' rrien 
'tfcrencras. e'-prtr-|'.h¿*r¡ 
tensíóne-s-.a B, G . ' \ ' :m 
F. Lista ••di • 'Co¿-j:-pcth! 
freos. ,--: aj©4?- tyero, 

.í-a.,-. v i ja- ' .":<;óíB|>!«t2Tne'ft* 
wiiiás.?':.! te: riaevo.- l-las-ó-:", 
po?.-a ' Atefdía;. : íglisiasi 

go-V * - S a n • Francisco-



L f D ü A L S A L L E 

•
y % i N o r m a s e s p e c i a l e s p a r a 

• i i . t r i g u e r a y f o r m a d e e j e r c i f 

A y e r l l e g ó a S a n t i a g o l a p e r e g r i n a c i ó n m a d r i l e ñ a , [ f a r e s e r v o f i e r r o h r t o s 

c o m p u e s t a p o r m á s d e q u i n i e n t a s p e r s o n a s | V C I Í j o r e s ¿ e c e ^ a e s y l e J I 

a o r d e i a i i o n 

r e l d e r e c h o 

L U G O 

;paiMt j independientemente at̂ ij ios1 parte* i 
íSt'o-í» j indiciidos devolverá a ^ M Comlsarja j 

Junta ^Nacional d*' t- eregrmac»n-»•,• 
Ion Fernando Rubine En ia ««tacifttx 
fueron feci'bido? ¡o?, peregrinos por «i 
alcalde v áemáe . a'utoridade»-y rí prc 
¡a¿iitpaüicne-&- lotó-iles- entre, ellas . :a. ;lel 

'ación ' numeroso , pi 

recibías, «spt 

jnlifiva en - *» ."9éeo de- i; 
•—E3 director, de' la'..Ekscü 

i .recibido un. telc^^a-niá; d 
i Educación, partioi'pandc 

—Mañana a las seis de .ia tarde., 
Instituto Femen mo habrá:- exa-m* 

drid el ingenie- i 

íaear pa-Tior 

nte una ni- I 
esposa del \ 

del. Ejército, 

c¿; en co.nóciríiiénto dé todos'los 'ca-i 
rnareros' ~q\Xé ^iiadan .. c ssantes . de la 1 
tempcfrada de " vdrano. que tienen j 
O'Jjlíg'áción de inscribirse e.n-estas oñ. | 
ciñas de la'-'•Delegación. • Igtialrríen- j 
ts se advierte-.a".liodos- los patrdnoa ¡ 
que todo'el personal qtíe adiñitan en] 
sua ensinresas debe .-ser', pedido': a I 
tas.' dftcinasV" E l ' íncuh-s^lim-ientó a« j 
esta ordén será sancionado coh muí. | 
ta de 500 a Ŝ OO peSetas;. . 

D«? • Marina-."-Cesa en el guar1. . 
da costa -j.'tCastülo • Fáo- Seco"., y/pas-a 
d eg-tin a do- "-al.- guatda costa • "Laracbe", 
pi:---nficial• se:«runjdo de' la reserva ¡ttsuí, 

la Qbfa Sindical- de Prevsío.n Soc a-l 
han corieapondido a Lugo 387 asnn 

Otde 
caci( 

Partes o. vurmr po? ios conypwien. \ 
tus cte- ia ü. R. £- P. .'A. {Seccián S- \ 
Ñ. T . ) . — Articulo 1«. Los comipo-
ncnies de la C. R. E^'P. A", que com. | 

mi'<a«. r ' ; | pren trigo o alubi'/ts independiente'-! 
mente de !oA parító que le ordenen 

orovfnfciaj • * " U i ¿ -Jéfatura» Provincial^ del S. N-
sício de coló- I IJV «¿xidiréki a estta Comis iría s^ma. J 
üe -, tttetos Í !" naimente. el parte C. R. E . P; A . - l í 
• 21 años quts (anexo ^ ú m 2) ciuyos.im;presos le se. i 
;omo narad»s rán ^eiutarks'.por la C. R. P. R. A. { 
rno,- qüe « o n j Este p-arte será cursado 'precisa-i 

e la " r ^ | mente {OSj lunes coimnrendiendo ias 

que se 
ie man* 

en el artículo duodé-
;to-Lev de Ordenación 

a J<Hide I ooperaciones .realiaaida« hasta el sá.' | 
¡ensaoie pa- | (^dc, de la semana ^nterior inclusive ¡ Slli 
que^pue^an.. teniendo ''muy en «cuenta ias jns- ia 

das al Iría? 
quser j 

erprctacaón debe ir con. lcje 
sultáda con ,̂1 Subinspector Comar- i en ¡a parte que no se módífica por la 
Cal. . . i Orden ,de 22 de iulió nasa-do diUe se 

Del. parte de reícarencia se cursará 

o ^paradov q ie j tl.,ucc}one,s ^ figuran estampads 
ip días P1^-^- aorso' del referido .'pirte; . cualc 

^ V ^ l ^ S .' duda de interpretaedón debe ir 

.«n lo que pe. refiere a ia éólución de 
|>r:biemáV deÉ la enseñanza.' merced 

"4. la "cons&íucción de nusvo^'edificio*»} 
— E l dia l 'de octubre" se," ceTebrai'á j ción 

!a apertura de¡ curso en erS;miria-. re- y 
río, en el qtie leerá el discurso inau-j .¡-jp ' j 
gurai el catctirátioo- de griego/ don- \- rigrck 
rvíamrel Perro Couceio. E l acto ienj rrVjOS 
drá lugar e" ia iglesia de San Martín p 
y -gl .'Arzobispo efectuará-'el -repartoi -̂k"̂ '̂  
de premios. Dará comienzo'a • la-- «n. rí¿¿¿ 
ce de }e. <m--'.ñ.ana; „; 
• —8^. lecuerda qu^ ei día''2 'd^ '..oc j medii 

, tubre finaliza ei P'320 de matncuia i día - d 
para examen de -'ingreso ?n la --.Upiver-; i.mî m 
«¡dad Dlan d* 1903. I- áaá Li 

- Se concedió" plazk de, gracia -a don 
Ramón- y' don Manuel- '.Midr'.'gál ( 
Agrazot; hermanos- del ' falangista 
don ^ Pedi'O "Madribai,• m-üerto • ett-l-ac 
ción de gruerra,; 1̂  . L̂L-ULVi. ¡Sil- • «-«̂  1 

doña Marta' Fre i . 
lija del .tenienteí 
íarin-a, don Ot..' 
:vse?inádo por los 

arragío al anfcr' 
din del Ministí 
de abril á^ -1M¿ 
ra su coloeacid: 
seguir figuran^ 
en yu] plazo máximo de 
ten. eertificj elón de • hab 
ditidrw en $1 Frente d0 f Juventud 
. -—Por. el C. I . T.. comisión de fiesta 
nai t onales df. San Proilán/ ha ^ido ya 

i f SÍ / - r s s ^ n ^ a i • 
éj que ae reccgen tddos los actos qufc 
aquellos^díás grandes habrári Üe .ée» 
lebrársp en Lugo. 

V I L L A G A R C I A 

i m P U N O l O H ' : -v CJilstianamente, 
como habla; vivido, falleció a- los,79 
años de -edad, ¡a'-difitinguidá señora 
doña Esclavitud Abad :Abt;lo, viuda 
de.. 'dpn -'José • M.ari-a >. Abalo- Sou. 
&a'(q-: e. d). pettenefcieñte a una 
de.-la,*-..más estí-madivs: ^millas .villa. 
garcjanas, como se: derpostró paten
temente .en el,, gran, núiíiero: de per». 
sonas . de ,-tedas las clnses .sociales i los prodn^ores de este munieipio, que I 
que . desfilaron por la ca&j mortuoria ¡ del l a-1 10 de los corrientes, concurri- | 
adar.personalraeute el.vpésame. a.sais L^án « J a s oficinas de Secretaría, con j . 
hijos y a cubrir de .fiamas los pliegos «i tin'.de íonmular la oportuna, decía- i"ec,t 
colocados en la-portería'de la misma, rtocm Jurada de.eoseoha obtenida d* nam 
• .igual .concurrencia se. manifestó en pa-tftt-a* duramte la .coseciha de' ano [«ce. 
U asistencia, a ios ^ l e ^ e s ' í u n e r a - a^ual. pudiendo, . hacerla iguaJanencel 
Íes. oélebrados ' en .'ia Jglesia. .parro, ^ s aquellas -pereona® que düraníte «ni;a 
qqjai. el s-ábído, '26, aVia^ ' i i de la l1. Primer pla«). concedió, no la hu. te ca 
mañána y en el a-CQmí»fia miento -deí realizado 

ción en 
IS Ví<J*'~ 

o v 14 de julio de 1942 

marcal de la Zona a la cual p e r t é n e z - o p o n g a n cd óünupUnü&hío de' 
ca el Ayuntauniento y otro directa. | 0ircuMr'. Articulo 20- Quedan-, de-

r—- | : _ }neg.ac{aS .cUantas disposiciones se ha-
querida anciana, y a sus muy a p r e - U ^ dietado por esta Comisaría do 
ciábles y estimad^ hijos José Ma-j Recurscs v' or las jef ,turas P;o 
ría, cst.edrátkO t de la ^Escuela Sune. ^ 1 3 ^ 3 - ^ 1 s. N. T. que se opongan 
rior de Comercio de San -Sebastian; > eumoilmiént^de lo ^iSipueSo en la 
Esclavitud; Manuel secretario-intér, i ̂ .^g^^ Cjrcu-¡ar 
jíréte de la Estación Sanitaria; Pe. L a .Corufia 3 de Septiembre'cíe 
daro, profesor dei Instifcutó de ^ ^ - l i ^ '—FA Comisario dt Recursos 
y Luis, intendente mercantil y maes. 1 Antonio Quiñones Robles. -: ' 
tro nacional, y demás famrhare.s loe | ' _. . , 
acompañamos sinceramente en eu ~~ ——: —— 
gran pena. \ 41 « 4 ^ * 

Prr la oreante se advierte a todos ¡ 1 0 i d S 116 C T O i 0 ü i . C O S 

Dmunión a las ocno y 
cios a 'as siete v. me. { 
. E i sábado,, día 3- ios 
al O-razón de Mav-ia, .continuación' se venfitoó. Formaban 
nnr lo - 1*Vfí#» ' . El' Ú 

cadáver al Cementerio general m e a i . T^rt ^ ^ . r o q ' ' ^ de^Dfvlno Salva. División, y y; 
^^f:« , ,„^x« • ..^ ^ , ^ o K a « I dor de Sabradelo (Villaga-rcía), se ocupó puestos 

'con' íoarT'^'^5'^ *n la tairáe del 24 el matrimo- en pe 
á£ ^ ; nio' de don •Buen-ávéiitaíra"'Vaíladares, íc'ün.-¡ei 
atada f' ofic;^ « S í ' ^ 1 * 0 de La CotUñá 'en es- Urente 

Secretaixa del v Ayunta mié n'to. nftgo-'t1' 
ciado sexto, el.-. repar.Umi«fiteMnd\«i--"{. 
dual para, la extinción de •las^-Pila^a^ 
•4ei campo, de este término •inuniciv- ..l ; 
confeccionado para pl • añ,=> 194.1-42 *.. i 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O j: 
DELEGACIÓN COMARCAL 

SECCÍON. EmEEININA 
E L F E R R O L D E L CAÚDriiLO 29. f 

Pueden. pasar por. t st̂ .. S.ecci0.n.. ^ 
menina a recoger sus carnets, las 
camaradas que a> continuación ¿e ci. j--
tan; Encarnación Fojo Sandiria. Do-i 
lores Dorrio Serantes, Antonia C a . • 
daviz Gómez Am$aro. Díaz G;. Aliler, i 
M!aria Luz Cid Ródrígne^ Estheir 
Pérez Cruz, Victoria Ainil Fernán
dez, Amelia Diaz Vázquez, Leonor 
Fuentes Cástro, Elvira Vizoso Ló
pez, Conceipción Vázquez Vázquez, 
Carme'n Ros Julián Mafia* Luisa Ca'V 
vo Cea, Carmen Carbállido Filguei-
ras,. Angeles Carrero Blanco, Dolo
res Cruz García de paroléis,.;Rosa de. 
A.rév.alo ÑMez; Mahóiita. Afia« Ania-' 

ig'e¿ 
' • l - t y ^ i S i i ^ A i - Ú k ^ é r n é m ^ ú i ^ ^ r M con- ' señorita ' i iárfa de iesm 

•l»r.ará- un. -y- p..-jbsé'.'Víq'úéi.ra' Barrio; -f>. " 3 \ t a o \ ^ S L ^ A ^ L A & Í fe T i 6 x i e1 ^ .c< 
$ánt»- -Tjnhfp-i,*- • oiaVArvifetá ' ' ¿HH^nf^- Pá,?rocó don Fariña., y los apa- * 

t % m v S ' Aloffr l i ^ ' o ^ r S i d ^ f t i i ^ ? ^ d ^ Remigio Va l lada^ y ia . - ' ^ 
W m ^ ^ ^ ^ í ; ^ ^ ^ ^ ^ la. novia.- L a iglesia- esábá í!Cu!a 
JV S I S ; r l n ^ n f S ; 5 : . ^ r o ^ T ' Ui*feü<««Jettl- «adornada e Sumínada'- ú»^a 
nróxinn ^ ^ 0 representante y -agente comer, y a te ceremonia- asistieron más de -«** , 
p i o x m h | c l 1 í . D T^i-ibip^ Beren^^,- - ma^tro l^o ..personas de- dfetíntes 'Scalidades'I; 1 

D; Salvador Goyanea. -m- El-nu^vo ma'rknono * quieres ds- tba R 
-del/'Ayuntamiento; don Ueamcfi 4 ^ . de feMcida-deí: ¿á.- ñora 

rNa.v£'-.ra. ' Matrim- nlos: Lorenzo ROÍ 
ai-il^e/Castelerío'con Argentina Belldn 
Caivó. Dé-fuíTcjpnies; Francisca: Fid.al. 
go» E'lgueirav •de'.-40 -añoa. 
• ~S,e. «Ptlf»» en ,. conocimiento ,de los 

caballeros'mutilá^oB.'qUe la'revisU. d« 
comisario del próxinio me¿ de 'octu
bre sefá/él''día; 2. a lag rieis ¿le la 
tarde. . . . %: 

— E l próximo jueves, a • seis y 
media de- la ; tardé, celebrará ses'íóij 
5rd,inaria..!a Comisión .Municipal Peri 
.raíánéníe. para, déapachar-asudtos dé 
^rám^te. .. '•} : i -. ''..\ ; 

..,aimoe -toda suente de felicidades, sa- i' 
-íran S1,0 Crespo^ -secretario m u r nó eti viaje- de boda por distintas po- b 
OÍGípai jubilado, y D. Santiago Pe»* i blacionee- de 15<ipaña. 
nández. director honorario de la Pa:. B E T A N Z O S 15 

. Eai «ida esta manifestacid.u 'gene- cíBisecucacia:' de- «h desgraciado g 
ral - ae oiielo llamaí-on la • atención acci<leme qw mir-í6 al ca<;ríe enb ]as in. 
m * * ntoero v cOTípos tWios ««aw U ^ a c ^ . de. su domicilio, encuentra. I 
pateos .mños díe ia esmela de V ü a . U ^ un sanatorio de La Coruña. para 
novina, diñante ocho k i l o m ^ a ^ curáciÓD iQ distinguida y p 
áquí, y sus padres, ' que • vinieron » boidad^ ««•tw* r ^ r ^ r , v t w / 
tmteíitízár su ^éntimiento con la aal», S v A 5 « ? T r ^ ; . S T AT d 
tfecia a ^ t ó a actos ftoebré« a- s* " T X l - > f ^ I ^ J J ^ ^-Alva5€* 
querido maestro ©. LUís AbMo'Abád. tai^? a ^ Í % y 
fitío dé Jar flna^ señora-ddña B ^ l ^ ^ ^ cuales J a -
vitad '' {mentan protundanienite er percance. Ha 

que conenn 
nales. 

Expresara 
•nuestra más 

Rogante?? a 
:Dé¿cán¿¿ en paz tó'• boxüdadósa > ^ « ' . ^ 7 I ^ « ^ V«*!Í». por el pronto G A L L E G O ti 
• r' .-i- ••' -'. •'•'•f< ••: • ••• ^ j alivio de tan distinguida señora. descanso de 

v . .-•'.'.'•. ÜL:;SEÑOR "•• • 
IKXN I ^ E J P E BLAS LOÜSA 

Procurador y secretario judicial 
('Oficial- nlayor "del" procurador-' D. Enri-

•. que'-Aranda R; I. P. ; \ ; 
•'Sn dtscoh'sWladá • esposa'.''dijña Enrique-
c 'R'cmtosf hijos 'don he'tpey- don -Indo-

'e^iét''jiim-'TomásJ' douá CándiMd\ doñú 
fQsefa'.¿ , á ú m '• 'CarméW, l'-dbña -;' Enríqiietp, j 
h¡¿ GmUérmo y dóu Pélix; ' turmartíjí,' 
'oJiav fck'ira •iatifenfe)., hp'mwos .e .hhj&s | 
ppli&tos, sjbiJrivós,_y ¿¿.faés] pánUntesi . i 
' .Ruegati. a , amiatades ,sieJ dignen j 

isijitir.a lo- fnnerales ..que .teadrán- lugar j 
1 fás S'30 de la mañaiia- de--hoy-, en lai 

N G O M E Z 

decides 
to-2 

VF f \ 

Quinto aniv^/^anoí aei ser 

l día 21 de octiíh 
to 

rOSEFlNA NFINE T U E R T A 

terar de 

terno aescízim. 
L a fawiüia, agradecerá 

as jo, cm. m igit-sia i'ai 
favor anticipan grac»?; 

E L EXOELEiN T i S í-MO : 
DON VICENTE V ALDEBR AM/I 

Genera! de Brigada, condecorado con las G; 
Militar, Mérito Naval y San Hermenegildo, 
Cruce»'ifcil^Mérito'Militar de a * ciase, roía 
den Portuguesa de San .Benito de Avis, C n 
primera cUisie.de ta Orden del Águila aicmai 
c i ai de |a Orcíen d-e la Corona de Itaí-a y 

de paz y guerra 
Falleció 'eí .día 38- del corriente mes, hab'ií 

Sacramentos y kt bendición dé '•$. 
'a Excma, Sra, D.& M a r a v U i 

hermanos',' D * - R H a . ' w u d á de Cardméi 0. 

los Ríos ; ' sóbnnós , sobrinos políticos v •demá 
Participan a sus. amistades tan sensible p 

la asistencia a los funerales que, en ¿ufr.agio 
en la iglesia ̂ parroquial de San Jorge, el di 
ctubre. a las rríyo' horas. La Coraiña, .'o dí 

S S E X T O AXíVERSARlO D E L 

D O N L E O N P E R E Z L O P E Z 

. .RUiElGA a -s-as amistades concurran a algunos de d;-
dhosaetos, por te que les quedará profundamente, agrá-

http://cUisie.de
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A E X P I O S Í Q N I 

d e b o m b o s 

Origino un 
temkfhr de ftérra,] 

e p é s e t e s 

e n n l n n o i s l a e l s i i i e n y s r 

re todo a 

«es to . ÍJÍ 

hoy,, los e igu«en te s : 
813.966.000 pesetas • presentada 

c o n v e r s i ó n en nuevos Tesoi 
961000 pesetas presentsuias a r 
'bolso en. ef&ctivo. 
• E n provincias, y hasta la,s onc 
la m a ñ a n a los resultados era! 
405.000.000 díj pesetas,, pre « n i a d 

•1.160.000 pesetas para reemJ>--k( 
afectivo. • ' Vs 

ia cniGad con ta a' 

bia donde esta 

P o r f e m a n d o C a s i s n F a b i ^ g f 

El 0 

i i l S 

m n u a v a s c a s a s 

p r o t e g i d a s P D T ^ 

Undical d 
i N a c i o n í 
ues t ra q t 
i a O b r a 

mcio él 
-nhado i 

^ J l S d o M , 
ca, 14; Pa l 
11; Oviecb. 
Badajcz; 4 
Cas teHón , 
- ( C I F R A ) 

o l e f i i i e e i t s 

C o n v o c a t o r i o p o r o i n g r e s o 

m t a s E s c u e l a s N o r m a l e s 

del 

desguazar á r b o k s . a i 
sendas' escarchadas. qn< 
Ugro aún para quien 
por haber pisado muc' 
trtmehso; lodazal forma; 
los ¡hielos en las aSmi pOÓiH" 

ra i™ 
lucecita 

Nunca 

cammant«s ique ipan por estas sendas 
. borradas, charcosas, en las noches 5??-
nas de. frío de aqücl^ eriero.' 

ü-na madrugada, presentóse en )a 
iglesia de San Miguel m labiados V 
dijo como creía haber visto unos - ca
dáveres a la or i l la opuefta del H' i ; --
va : dos mujeres, hela-das a! pareocr. 
que habían sucumbido ai)razadas bajo 
unos leño* retorcidos y llenos de es-

La. voz( temblequeante por el horror, 
de aquel hombre q w tra ía en ojo-
eí espanto de !a macabra visión:, hizo 
qvet fueran reconocidas las orillas oe? 
Huerva. Y era verdad que estaban a'iK 

'ti f»-

j.vienc'as, la De logae í 
Sindicatos ha optado 
eonstxmccióh en p ú b ' i 
do obtener, dentro di 
s e ñ a l a d a s , ¡y.? m á v i r 

i j pliecro aparte, v 1\B¿ 

[ ci tada 
•| presen^ 

todo el 
I h a b r á c 

cons t ruc t iva 

,„ | 'eda^t ¡o > • t V 
' , 765 d« ta CQntr 

pa ra ingre: 
Ies y un c 

nonopoh-
ñfa. espa-
.MPSA. 
np!lmi<ín., 
de 13 de 
«n dft ps-

a mortir-

¡teUti'' Norma,, 
para hae'hi. 

LA O F f N S / V A | C r ó n i c o 

de los aliados \ ' ' f t r r ' S 

frr, &tf#ki. Dura ¡ja dúf. 'añú$ y W 
ffíOO'fít'r't'r una crincci'!:/'! fíe- itS'£* 
teneu, ' ; - ''raúttiúdv, ú 

s e a c e r c o / 

dice Churchi 

í(¡m c o n d e n a c i ó n qus con/tienf. el voca,' j " 
b i l i a r io í n s r l é e " . — ( E F E ) . 

A C A S A , LAS CON 
S12RAN P'E^AS'T 

s e g ú n 1( 

de la o r g a n i z a c i ó n 
ciue eí servic io 

la .Obra c o n t r i b u i r á 
de] F ren t e de Ju_ 

ios especia1!es 
el o a i m r a d 

stos y d ió la 
i l o sucesivos 

el campamen-
! Consejo Na^ 
iventudes . dife-
ovimicnto, con 

E n saliaaa, aunqu( 

¡era R s g í ó n , g é r e r a l Saliqueti y el general 
n la V i s i t a que real'zaron al Campamento <Je 
.i VÍ! Mil la r í as , di ' la Gran .19-

m ole los pe r iód i cos , tedee los cuaíea ' ü" 
H i dican a r t í c u l o s yx c-mentar ics a e^l 
B cues t i ón . Asíl el "Wash ing ton .S u f 
m dice, entre otras cosa£.: " E l probieui 
m d é Rus ia no pusde reieolverse con un 
| i r l i m p i e t e n t a ¿ v a d* establecer el ,v. 
m. gundo frei í te . Para que eit-a tsota t ie 
m resulte, de alguna utll . ióád para U 
m 1 soviets es precslso que cuenta c' n u 
M 1 « levado porcentaje de probabi l idad* 
m c'e éx i to . E n eaeo contrar io , »i ei i i 
m menso Qf.taem,q q u é requiere una « 
M i v a s i ó n no . coinauje»,» m á s que ai { : -. 
m \ oaso, las consecuencias p o d r í a n se 

I degastrosae. no sólo para Rusia, »in 
^, J t a m b i é n para 1?. G r a n B r e t a ñ a y 1c 

Estados U ñ i d c B . " < 

reduzci 

ir Í*" 


